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talmente no sul ·do paiz, sob pena de 
agravarmos, com medidas d'e ultima hora ' 

~ A nova orgaolzação do Exercito as difficuJdades naturaes que já 'de si 
~ 1 OM a data de 31 de Dezem- embaraçam a . concentração do nosso 
~ ~ hro do anno findo, foi publicada Exercito. 
uur· Fll a nova organização do Exercito A parte sul da Republica, por uma fa -
]Ql 1 em tempo de paz. talidade politico-geographica, tem de sup-
ln Esperada, desde alguns mezes, portar um onus muito mais pesado na 

com certa anciedade, por quantos contribuição para o serviço militar, aliás 
se acham directa ou indirecta- com vantagens economicas; em quanto 

I 
'I J, 

r 
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• mente interessados na aprendi- que, no Norte, pouco se faz sentir a col­
zagem dos aperfeiç,oamentos in- laboração insubstituivel das unidades do 
traduzidos na arte da guerra pela Exercito na obra da cultura cívica e no 
grande luta eur.opéa, ella repre- desenvolvimento muscular da mocidade. 
senta a consagração official e a Assim, a organização agora instituída 

I 

generalização a todo o Exercito manteve as sete Regiõis e as duas Cir-
das idéas sobre .a composição cumscripções Militares já existentes, cada 
das unid'ades e sua dotação em uma dellas abrangendo as mesmas uni­

amento, já adaptados nos exercícios dades ida Federação. 
:}Uadros e no-s trabalhos tactkos exe- A nossa ordem de batalha teve as 
dOs nas escolas a cargo da Missão suas cinco Divisões de Exercito substi­
lceza. tuidas p.or outras tantas Divisões de /n­
onservando, como cons.ervou, da o r· fantaria, . forte, cada uma, de 12 bata­
zação anterip.r tudo quanto, indicado lhões de infantaria, 10 grupos de artiiha· 
nossas condições especi.aes de paiz ria (6, montada; 3, pesad'a; 1 de mon-

nso, de população rarefeita e escas- tanha) , 1 regimento de cavallaria, 1 ba­
meios de. communicação, já tinha me- /1 talhão de engenharia, 1 esquadrilha de 
lo .a sanQão- kia ,experiencia, - o Es· aviação, e 1 companhia de transmissões 

l\~1io r do Exercito fez obra inteiii- incorporada, no tempo de paz, ao ba: 
c e profícua. talhão de engenharia. Os seus estados­
ICOnfiguração de nossa fronteira ter- maiores estão organizados desde f.:> tempo 
t "e a importancia, muito differente, de paz, dotados com o pessoal e os o r-
tem para nós, <W ponto de vista gãos .dos diversos serviços. 

11r os p"i es que no tor Nao- · . · , . ""~ . _s cercam, , · · nos parece decorrer nenhuma 
l~possJvel a repartiçao das grandes vanta?~m na mudança ~a d'enomina . . -
.es ~e um<t forma regular por todo de D1vis.ão de Exercito- para. Divisão~ 

rritono: o centro de gravidade da Infantaria. Entre nós onde o· · -
( massa de t h' !..f h' f ' as IVlSOes ropas a ue ca· tr a- representam f.:> mesmo papel d C O .OrpQ 
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de Exercito na Europa, affigura -se-nos 
mais ~ertada a antiga denominação, pois, 
apezar da inexcedível impo rtancia <ia in­
fanta!:ia na composição de uma g rande 
unidade, não se póde chamar, com pro­
priedade, Divisão de Infantaria a um con­
juncto de tropas de todas as armas , no 
qual , para 12 batalhões de infanta ria, 
ha 10 grupos de artilharia_ .. 

As quatro primeiras O. I. estacionam, 
respectivam ente, nas l .a, 2.a, 3.a e -t a Re­
giões, emquanto que a S.a fica distribuída 

' pelas 5.3 , 6.a e 7.a Regiões e 2.a Cir­
cumscripção, com seu Q. O. em Curityba. 

As 3 brigadas de cavallaria independen­
tes, da antiga organização, foram trans­
formadas em outras tantas Divisões de 
Cavallaria, organizadas desde o tempo 
de paz, com séde na 3.a Região, e com­
posta, cada uma,- de estado -maio r, .f re­
gimentos de ·cavallaria, 2 g rupos de ar­
tilharia a ca\rallo , 1 batalhão de infan­
ta.~a ·montada , 1 esquadrão de transmis­
sões e 1 esquadrilha \de o bservação. 

O problema da g uarnição Ide Matto 
Grosso, região de importancia secundaria 
no 1Caso de uma guerra, mas nem por 
isso destituída de valor, recebeu uma so­
lução intelligente, que nos parece satis­
fazer perfeitamente as exigencias milita­
res d'aquella parte do nosso territorio: 
uma 'brigada mixta, di spondo de um es­
tado-maíor com todos os serviços, e 
comprehendendo 3 batalhões de caçado­
res, 2 regimentos de cavallaria indepen­
dente, 1 regimento de artilharia mixta (1 
grup.o pesado, 1 montado e 1 de mon­
tanha) , 1 batalhão de engenharia e 1 es­
quadrilha mixta de a viação. 

A artilharia de costa fica constituída de 
5 ;grupos e 8 'baterias, com effectivos 
variaveis segundo a importancia Idas for­
tificações que guarnecem, form ando os 
grupos e 'baterias existentes no litoral do 
Districto Federal, com suas guarnições, 
tun Districto de Artilharia d é Cosfa, com­
mandado por um general ide brigada. 

Como elementos independentes, a<is· 
ctos directamente ao Exercito, con sign~ 

o rganizacão 3 rep·im entos de a rtilharia • o 

sada (de 4 g rupos). uma companhia 
carros de assa lto. 3 esquadri lhas de ca 
e 3 de bombardeio e Yarios contingen 
espectaes. 

No que diz respeito á constituição 1 

corpos de tropa, merece ser assigna l< 
a dotação dos re'gimentos de infanta 
com uma companhia de metra lhadoras 
sadas (3 secções de m etralhadoras 
sadas 1e 1 de apetrechos de acompan 
menta); a dos batalhões inco rpora.c 
com um pelotão de metralhadoras le' 
a dos batalhões de caçado res, com u 
companhia de m et ral11a<io ras mixtas 
secç.· de metr. leves e 1 de apetrec 
de acompanhamento.) . 

Os batalhões de infanta ria monte 
destinados a servirem de apoio ás D. 
são constituídos de 3 companhias de 
fantaria e uma· de metralhadoras p1 
das, 'menos a secção ide apetrechos 
acompanhamento. 

Os regimentos de cava\laria fo 
tambem dotados com um pelotão de 
tralhadoras leves. 

Estabelece a nova organização qtJ 
commando Idas 4 primeiras Regiões c 
pete exclusivamente a generaes de 
visão, ,os quaes têm, ao mesmo te11 

.o íOOmmando ·das O. I. nellas estacü 
das ; ,as 1.a· e 2.a Circumsçripções sã< 
commando· Ide General de Brigada, 
b'endo a coroneis de infantaria o 
mando :ctas Regiões S.a, 6.a e 7.a, 
comprehendem; a parte N. E. Ida R\.~~ul 
onde as g uarnições são constituídas 
geral , por batalhões de -"Çardores. 

No ambito elo alto corn~ando, 

se iO cargo de Inspector de Região 
Regiões , privativo de general de Oh 
e prescreve-se uma dispo~ ~o nova 
contrariando embora veif.ns prin 
integrantes de nossa legL.~ção mi 
cimentados por uma longa pratica n 
e na guerra, offerece reaes vantage1 
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exercício do com mando: deixando de lado 
o antigo criterio de que a ant{guidade­
no mesmo posto dá precedencia, estabe­
lece o novo conceito, segundo o qual .«a 
precedencia e autoridade de commando 
entre os Generaes de Divisão, posto mais 
elevado da hierarchia milita r em tempo 
de paz, regula-se pelo cargo ou funcçã.o 
que exercem». De accôrdo com essa nova 
regra de precedencia hiera rchica, possuem 
os Inspecto.res de Região precedencia e 
commando sobre todos os generaes de 
Divisão que exercem cargos na tropa ou 
territo rio sujeitos á Inspecção, cabendo 
ao Chefe do Estado-Maior do Exercito 
aquella auto ridade sobre todos os gene­
raes de Divisão, inclusive .os Inspectores. 

Na previsão de que nem todas as uni­
dades poderão ser organizadas desde lo­
go, , o decreto do Executiv.o determina que 
só á m edida que fôr possível constituil ­
as effectivamente, dispondo de material 
e a lo jamento·, sejam ellas organizadas, 
preenchendo-se os postos de officiaes dos 
respectiv.os quadros; e dá ao Estad.o­
Mai.o r dá Exercito a incumbencia de apre­
sénta r ahnuàlmente á appr.ovaÇão 'Cio Go­
verno a proposta das unidades naquellas 
condi çõ~s, indicando-lhe a ordem de ur­
g encia de sua o rg anização. 

Assim, não serão provisoiiamente or­
ganizados: 

na infar.taria, um regimento, os 3 b'a­
tálhões - de infantaria mon'fada e qua'i:ro 
qua rleis generaes de brigad'a ; 

n~ cavallaria, um quartel genera l de 
Divisã.o, dois d e brigada e quatro de-

positos ' o remonta ; 
r • 

na artil(1aria, um regimento de artilha­
ria mo~tada, tres de artilha ria pesada, 
tres g rupos a cavallo , tres de montanha, 
os terceir~s g rupos da artilharia montada, 
os segunu€>s e terceiros da a rtilharia pe­
sada e -~s quarteis generaes de brigada ; 

na engenharia, um ba ta lhão e um es­
quadrão d e transmissões. 

·consultando-se os quadros annexos a o 
decreto de .organização, vê-se que o ef­
fediv.o total do Exercito em tempo d e 
paz, quando todas as unidades estiverem 

• effectivamente o rganizadas, é d e 74.460 
homens, dos quaes, 32.1 65 de infantaria ; 
12.4 79 de cavalla ria , 21.383 de a rtilharia 
de campanha, 1.429 de a rti lharia de costa, 
4.0.96 de engenha ria, 88 da companhia de 
carr.os de assalto, 1.175 das esquadrilhas 
de aviação, e 1.645 dos contingen'tes es­
peciaes. 

O quadro de officiaes combatentes f ica 
com 3:956 offi ciaes de todos os postos, 
sendo 24 generaes, 624 officiaes- d e ca­
valla ria, 1.493 de infanta ria, 1.183 de ar­
tilha ria, 283 de engenharia, 349 de to­
das as a rmas para varios serviços. 

Os contingentes especiaes destinam -se 1 

aos estabelecimentos de instrucção do 
Exercito, aos depositas de remonta, fa­
b ricas, depositas, fortal ezas, Carta Gera l 
do Brasil , Serviço Geographico Militar, 
postos 'de fronteira e Linhas telegraphi­
cas 'ele Matto Grosso. 

Parece-nos que só vantagens haveria 
em terem sido fundidos num só os ser­
viços da Carta Gera l do Brasil e o Geo­
g raphico Milita r, pois não se compre­
hende que subsistam independentes esses 
dois d epartamentos militares, destinados 
a um fim commum e agindo separada­
mente. 

O que, porém, aberra por completo, do 
espírito profissional que presid1o ao ex­
plcndido trabalho do Estado-Maior do 
Exercito, é a concessão d e um contin­
gente milita r ' .permanente, com effectivo. 
de uma companhia e varies sargentos, 
pa ra g uarda das linhas telegraph icas do 
Estado de Matto Grosso, que estão, ou 
devem estar, a cargo da Direcção Geral 
dos Telegraphos e, portanto, na depen­
dencia do Ministerio da ViaQâo. A vencer 
esse criterio, nada impede que venha a 
incumbir ao Exercito a conservação dà 
rêde telegraphica dos demais Estados. 
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Notas sobre Historia Militar do Brasil 
Resumo da Guerra do Paraguay 

Marcha para Corumbá 
Tornando o rumo de Corumbá, os para­

guayos o ccuparam de passagem a povoação de 
Albuquerque e o estabelecimento de Dourado~, 
neste ultimo ponto encontrando a mesma bn­
lhante ' r-esistencia que já haviam experimentado 
no forte de Coimbra. 

Seu cornmandante., o bravo tenente de cavallaria 
Antonio João Ribeiro, prevenido a 28 de De­
bro Ide que seria atacado, enviou essa noticia 
por íurn lc!~ seus sol~ados ao commandantc da 
colonia ttmhtar de M1rand t e ao tenente-coronel 
Dias Ida Silva, e'm Nioac, preparando-se para 
morrer tcorno um heróic) que o foi, ao lado dos 
15 soldados apenas de que dispunha. 

Terminando o seu bilhete, t raçado a lapis, es­
creveu o h e roi co cavallariano brasileiro: «Sei que 
vnorro; mas o meu sangue e o de meus ccJ_m­
panheiros servirá de protesto solenne contra a 
invasão do s6lo de minha Patria! )) 

De tacto, a 29 de DezC'mbro, o major Ur­
biêta, á trent>e ide 220 soldados paraguayos, en­
trava na colonia, mas após haver passado pelo 
cadaver de Antonio João e pelo de seu -> heroicos 
companheiros. 

Esse episodio por si só enche úe orgulho urna 
nação! 

Proseguindo nas operações, o co ronel Resquin 
destacou nesse mesmo dia uma colurnna de 
2 000 cavallarianos com 6 toccas de fõgo, contra 
Nioac e Miranda,' cuja posse ordenára aos seus 
subordinados. 

Achava-se em Nioac, corno vimos, o tenente­
coronel José Antonio Dias da Sih·a, cornrnan­
dante do corpo de cavallaria de Matto Grosso, 
e que, prevenido dos acontecimentos, conseguira 
reunir 130 homens, com o auxilio do capitão 
Pedro José Rufino, tenente. Manoel Perreira de 
Mesquita, alferes José Felippe Santiago, sargento­
qúartel-mestre João Baptista de Arruda Pen­
teado e cadête José Gonçalves de Oliveira, aos 
quaes se juntaram os voluntarios civis Victorino 
Baptista Dias Prestes, José Maria Anselmo Ta­
vares e Pedro Troz, ordenando que as famílias 
se retirassem do povoa.tio· e que o casco do ba­
talhão d e caçadores viesse de Miranda. 

Oes_tacand? lem seg ui?'a. uma patrulha de official 
em reconhecimento ao 1111m1go, pouco depois mar­
chou ao seu encontro, tazeiido a vanguarda de 
tolumna o capitão Pedro Rufino com o alteres 
Silva e 20 soldados. 

A's 8 horas da man'h ã de 3 1 de Dezembro, 
a pequena columna attingio o rio Desbarran..( 
cado, onde soube que o inimigo se achava dahi 
a meia legua. 

Oirigindo•se para o jnimigo, o tenente-coronel 
Dias da Silva te z-se preceder de um esta tcta, 
portador d e um offício ao cornmandante das 
tropas paraguayas. 

Nesse officio, o tenente-coronel Dias da Si lva 
protestava tontra a invasão do territo rio bra­
sileiro Jernl p1ena paz e pediu uma entrevista ao 
chefe paraguayo, cujas intenções desejava saber. 

Como resposta, recebeu elle o seguinte officio: 
«Sr. comandante de la fuerza brasilera. - Su 

entrevista comigo será inutil , y debo intima r 

a U. rendicion con toJa su tropa dentro d e 
média hora, ó sinó será perseguido con los n ­
gores de la guerra. - Fraurisco G. R..)). 

Esta nota foi contestada pelo tenente-coronel 
brasileiro nos seguintes termos: 

«Snr. corrmumdanie da força paraguaya. -
Recebi sua contestação sobre a minha proposição. 
Não iffie posso rend er na meia hora precisa, como 
desejou, .porque tambem tenho forças para úe - ~ 
tender-me. Quanto á sua entrada no tcrritorio, 
protesto rcontra e !la ; c de tudo vou levar co­
nhecimento ao meu governo. - Rio Feio, 3 1 
de Dezembro de 186-1. - f o sé Antonio Dias da 
Sil va, feueufe-.coronel cor11.mand.ante.» 

Fracassado assim o entendimento que o te ­
nente-coronel Dias da Si lva propu zcra , não tardou 
que a art ilhar ia paraguaya iniciasse o ataque 
contra o destacamento brasileiro, que se foi re­
tirando e combate ndo na dirccção do rio Sa nto 
Antonio, manobrando sempre de fórm a a c\·i­
tar o envolvimento projcctado pelo advcrsario e 
poder conseg uir, corno C~)ll scguio, destruir a 
ponte e xistente no rio Desbarrancado. 

Durante esse tiroteiQ, a (columna brasilei ra per­
deu 2 cabos d e esquadra, 5 soldados c o vo lun­
tario Pedro Troz, mortos durante a acção, con­
seguindo, ·porém, põr fóra de combate mais de 
80 paraguayos. . 

Consciente da inferioridade numenca d e seu 
.destacamento o tenente-coronel Dias da Silva 
procurou judiciosamente na manobra rcalisar o 
seu intuito, que era ganhar tempo para provi­
dencias ulteriores. 

Por isso, deixou elle, pouco depois . o ca ­
pitão Pedro Rufino com: o destacamento, incum­
bindo-o de proscguir . no retard~mento do avanço 
do advers~nQ(, e s_eguw ,para Mtranda com alguns 
companheiros, af1m de promover a evacuação 
da villa c o transporte dos archivos e baga­
gens dos corpos para Salobre, a 3 leguas de 
distancia, o que realisou. 

Entregando em seguida o commando d a 
praça ao major da Guarda Nacional Caetano 
da Silva Albuquerque, seguia para A.lbuquerque , 
mas ~etrocedendo logo após para Miranda, por 
ter tido a ~oticia d a tomada do forte ·de Coimbra. 

Reunia efle, entãp, todos os elementos que 
pôde e retirou-se em' direcção de Albuquerque. 

Acompanharam-n'o 7 officiaes, 37 soldados ~o 
corpo ~e cavallaria, 63 soldados do batalhao 
de caçador·es e varias fam ílias , aos quaes se 
juntaram pouco d epois mais 16 soldados ~o 
batalhão i:fe caçadores com1 o l.o sargento Eltas 
Leite âo Nascimento. 

A columna paraguaya inva.dio então a co~onia 
de Miranda, proseg uindo nas suas barba ras de ­
predações pe toda a zona percorrida, arreba ­
nhando mais d'e 80.000 cabeças de gado, sa­
queando casas, incend iando tudo, até o Coxim. 
onde .penetrOU/ a 24 Ide Abril de 1864. 

Permanecendo nesse ponto durante seis dias, 
a tt:olumna inimiga contramarchou depois pela 
vifla de Miranda e por Nioac, onde se juntou 
ã. (Columna do major Urbiêta, seguindo rumo da 
fronteira do rio Apa. 

Deante dessa situação, o presidente da então 
província de Matto Grosso nomeou o velho chefe 
de esquadra refonnado Augusto Leverger, pos­
teriormente barão de Melgaço, commandante su ­
perior interino da Guarda Nacional, con fiando ­
lhe a defesa da capital. 
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Acccitando a in cumbencia, o . commandante Le­
verge r \t ratou logo de orgamsar os elementos 
d a d efesa, pa rtindo para Melgaço, que forti­
ficou coll ocando no r io oo m'O auxiliares os pe- · 
quenbs vapo res Cuyabá, Corumbá e Jaurú, ar­
mados cada um com 2 rodízios. 

As t ro pas constituíam-se de 1.105 homens, com 
8 !bocas d e fogo, além dos rodízios dos va­
pores. 

Eram e lementos demasiado fracos, difficil ­
me nte conrrregados e ap pa relhados para a lucta, 
mas 'Inesm';'; ass im , d iante dessas providencias, de 
que tiveram noticia, os pa raguayos d~istiram 
de iProseg~ir . no avanço contra a capt tal d a 
então '(HOVtncta. 

E toram bem avisados) pois que nessa occa-
s ião j á Cuyabá tambem d ispunha de a~guns re­
cursos · t inh a 4.000 ho mens promptos para sua 
d e t esa' e o fogo sagrado d o pat riotismo inflam -

• m ava o coração dos brasil eiros. 
• 

E x pediç ão c.outr a o in,·asor 
A trepercussão dos factos dc~criptos na ca­

pital do pa iz, impressio nand o vtva!:"ente o go­
verno po im'perio, compe netradb~ en

1
tao d a gr,ande 

responsab i~idade q~e l~1e ca ta, evaram-_n o_ a 
t omar sé nas prov1denc1as, tendo por , obJ echyo 
repeli ir energicame nte o invaso r d o, solo patno. 

Nestas cond ições, chamo~ . elle as ~rmas a 
G uarda Nacion al nas prov1nc1as d e Mmas Ge­
raes 6ão Paulo e Goyaz, nomeando o coronel 
M an'oel Ped ro Drago pa ra c;o~ma!ldant~ d as ar­
mas ~ presidente da provmc1a mva~1da. 

Entre tanto, os contingentes fornecidO~ pelas 
tres p rovíncias não attingiram ao effec:tn:o que 
se (esperava e uma série enorme. de_ dlfftculd~­
d es p essim'os caminhos, e tc., ma1s amda c~mtn­
bui~ 'Para embaraça r o inicio d~s operaç?es. 

0 lCOro nel Dr3:go recebêrJ a ~ncu~benc ta ?e 
m archa r 1para Mtrancfa, a sttuaçao nao permlt­
tindo )delo ngas, apezar d as difficuldades sem 
.conta a vencer. 

Com um eftectivo apenas d e 568 homens, o 
•coro nel Drago marchou d e São Paulo a 10 de 
Abril de 1865, atting ind'o Uberaba a 18 de J_ulho, 
t endo ·percorrido 500 kilometr.os em 99 d1as e 
·chegando a esse ponto co m o effectivo redu­
zido a 366 homens, pois que, não obs_tante ter 
e ncorporado alguns contingentes no cam1:nho, 166 
soldados d esertaram e 6 fallece ram durante a 
penosa m archa. . 

E m .Uberaba juntou -se a elle _a columna mt~ 
n eira, t ormada pelo 17.o batalhao d e Volunta ­
r ios 'da Patr i.a sob o commando do tenente­
coronel em co:nmissão Antonl\o Enéas Gustavo 
-Galvão, ·do corpo fixo de Miinas e_ do corpo p~­
lidal d a mesma província, orgamsada em bn: 
g<ada, sob o command)o geral do cor:anel J?se 
Antonio da F onseca Galvão, e com um effechvo 
de 1.209 homeniS_, o que elev',ava o effectivo to­
tal )das t rop:a,s· a 1.575 home ns, com 12 canhões. 

Depois de u'mla longa demora e da troca de 
-corresponde ncia ~ntre o (:Oronel Drago e o go­
verno , a coluJm na ~narchoUJ, j ,á a 4 d e Setemb:o. 
na tli recção d'e Santa Rita á e P aranahyba, athn­
gindo o rio dos Bo~s a 9, dep.ois de um' pe~­
curso · de 385 kilom:etros, gastando na tr~vess1a 
do 1d o 14 <d'ia., e só chegando a Santa R1ta no 
tlia 29, j á sob o commantlo do coronel José 
Antonio da Fonseca Galvão, pois que a 19 P 
,coronel Drago se retirára para a Côrte, onde 

t01 s ubmettirlo a conselho ~e guerra, d epois de 
exonerad~ do comma ndo, _em virtude d a moro- · 
sidade com que se houve no desempenho d e sua 
oómmissão: e fPOr .n ão ter cump rido a o rdem do 
g overno, _que d etermiriára a marcha por Sant' 
Anna d'o Paranahyba. 

foi então nomeado commandante das a rmas e 
presidente d a provinda d e Matto Grosso o chefe 
tle ICsquacfra reformado Aug usto Leverger, agra­
ciado .coml o titulo de barão d e Melgaço. 

Continuando a m-archa, a co1umna expedido ­
nada chegou a 31 na villa d as Dôres do Rio 
Ver'!Ci\e! e a 8 ifle Dezembro no Jogar denomin~do 
Polvo ra, depois de um percurso d e 61 6 ktlo­
tnetros, !desde o rio dos Bois. 

No ,tiia 16~ a t::oium'na fez juncção com as for­
ças que haviam· m aiX:'hado de Goyaz sob o com­
mando do tenente-coronel Mendes G uimarães e 
que !eram compostas :de 1 batalh ão de inta n­
taria e 1 esquael rão de cavallaria, intciando 
nesse mesmo d ia a passagem do rio T acoary, 
operação que só term'inou a 20. 

Logo !depois acampou ella em Coxim, antiga 
oolonia militar, destruída pelo s pa raguayos, tendo 
percorrido m a1s 1 05 kilometros d'e pessimos ca ­
hri.nhos, e já! ;i~Csúe o ' dia 15 os pa raguayos ti ­
nham sido ass ig naLados no carrego j aboty. 

S-e a colutrma ·houvesse seguid o o itinerario d e­
s ignado -pelo governai. a ~tapa a pe rcorrer teria 
sid o de uns 200 kilo l11le;t,rd3' a m enos, ~ a zona 
a :percorrer seria por d emáis accidentad a, se 
bem 'q ue-"'o mesmo gove rno houvesse mandado 
escalonar ~p.e l a estrad a a lguns recursos para a 
expedição. 

Parece que um' reconhecimento p revio d a zona, 
como se im punha, te ria fixado o itinerio pe los 
seguintes pontos: Uberaba, Sa nt' Anna d o Pa ­
ranahyba, Porto do ·Meio, no rio Pa rdo , Porto 
d a Cachoeira , no r io Anhanduhy-guassú, e Santa 
Rosa, base das operações, onde poderia a expe ­
dição receber recursos p or .agua e por ter ra, 
quer 'do Paraná, quer de S. Paulo . 

A expedição, que acamrpou junto á corredeira 
d o BenignOt, um pouco ,ao norte da con fluencia 
dos .rios Coxim e Taquary, estava d ividida em 
2 b n gadas, a t.a com posta do 17.o de Volun ­
tarios da Patria, cfo commando d o tenente­
coronel Antonio Enéas, do 21.o de infantaria 
tle [ inha, do com~nando do maj or José Thomaz 
Gonçalves, e do corpo de artilharia do Am:~:zo ­
nas, ido com~nand'o do major Joãp, Evangeh sta 
Nery tia Fonseca, com um· effectivo to tal de 
1.1 57 homens; a ?na .composta do esquadrão de 
cavallaria Ide Goyaz, com 2 comp~n_hias, resRe ­
ctivamente commandadas pelos capJt aes JoaqUim 
Alves de O liveira e João Damasceno de ~lb_u ­
que rque, Ido ·2o.o d'e linha da m·esma provmc1~, 
dos N"oluntarioo e (da policia de S. Paul? e Mt­
nas Geraes, com u'tn ·eft ectivo total de 914 
homens. 

O commandante geral era o coronel Fonseca 
Galvão, que não poucas d ifficuldades teve d e 
vencer no desempenho arduo de sua penosa 
missão 

Felizmente, g raças á intatigavel actividade d_o 
distincto brasile iro Or. Ferreira França, presi­
dente de Ooyaz, pôde a columna receber . uma 
g rande parte d os recursos de que necessitava, 
apezar idos tropeços sem! co~ta que aquelle pre­
sidente teve ~ enfrentar e que ne'ffil semp:e 
puderam ser vencidas, dando margem! a que nao 
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:aro a coluTnna se encontrasse nas mais peno­
;as s ituações. 

A estação chuvosa, além disso, d eteve ainda a 
:o lumna por algum tempo .- m Coxim, não 
obstante o d esejo a rdente do coronel Oalvão de 
expulsar o trefego ad versarlo do districto d e 
Miranda. 

Entreta nto, tpor informações recebidas, soube 
0 •corone L Oalvão que h averia possibilidade de 
~brir-se ~ma trilha que, margeando a base d a 
se rra, pe rmit tisse d esponta r os pantanaes até o 
~quidauana de modo que ordenou elle ao capi­
tão AntoniÓ Pere ira do Lago, e 2.o tenente Escra­
g nolle T aunay que procedessem! a um reconheci ­
mento n a zona indicad a. 

No cumprimento dessa missão, os d ois enge ­
nheiro s militares trabalharam de 13 de Fevereiro 
a 2 de Abril, indo até o Aquida uana e d escq­
brindo as avançadas parag uayas, fo rmadas por 
u m destacamento d't: 100 praças estacionado nas 
proximidades d o Porto Pires, depois de have­
rem' atravessado o ffaq uary, com uma la rg ura de 
1 50 'nl'etrot;l, e o ·rio Negro, este com 60 me t ros 
d e la rgura, 21/ 2 de profundidade e uma veloci ­
d ade de Om, 70 por segundo. 

Os pontos escolhidos pelos dois o fficiaes para 
itinerario Ida columna fo ram : L o o pouso dos 
Buri_tys, .a 18 ~<il<? n_:etros do acampamento d e 
Cox1m ; 2.0 o nbe1rao da Matta a 16 kilome­
tros ; ·3 .o o ribeirão Ve rd'e, a '12 kilo'me tros · 
4. 0 .Lageadinho, a 15 1f 2 kilometros ; S.o o cor ~ 
rego tia Volta, a 21 1/ 2 kilo·metros; 6.o· o cor ­
rego Fun,'do). a 15 kilome tros; 7_.o o r io Neg rinho, 
a . 18 1/ 2 kllometros; 8.o o rio Neg ro, a 19 
k!lometros i o qu_e representava um pe rcurso to­
,tal d e 13::> 1/ 2 k!lometros a pproximad amente até 
o (ultimo ponto indicado. 

Q uanto á situação do inimigo, o reconheci­
mento conseguia verificar que elle dispunha na 
zona já por e lle classificada d e Dis tricto Mi­
litar k:le Mobotety (dena minação d ad a ao rio 
Miranda, t ambem conhecido por Aranh.ahy e Oua­
xihy) dos seguintes eleme ntos : 

Em D ourados e Miranda, 100 praças; em 
Brilhante, 1 00 ; em Sete Voltas, 1 O; em Vacca · 
ria, 100 ; e m Agua Fria, 30; em Nioac, ' 500; 
em T aqua rassú , 200 ; em Porto do Souza, 200 ; 
tudo no total d e 1.240 ho'mens. 

Alénr ldisso tinham ainda os pa raguayos g ua r ­
mções na t;onteira do rio Apa e occupavam 
Corumbá, Albuquerque e o for te d e Cotmbra. 

De posse de todas essas informaçõeS', o_ coro ­
nei Oalvão, já rentão brig_ad ei ro, marchou a testa 
a a 1.a b r igada para o n o N egro, onde chegou 
a 8 d e Maio , ,ah1 ag ua rdando . a cl1eg ada da 2 .. a 
columna · .que f icá ra e m Cox•m -

A 2.a columna, reforçada por 1 batalhão
3 

<!~ 
Volunta rios vindo de Ooyaz, alcançou a 1. Ja 
em' tmeiad os d'e Maio . , . _ . 

Chuvas to rren ciaes desencade1adas entao dei­
xa ram a colum na inteiran:tente il~ada, as aguas 
dos 1rios e 'panta nos qu.1~1 tudo mundando, em­
quanto a f.omre·, a ,a n$'us't~a: e as doenças recome-
çavam sua faina te rnvel. . . 

O s enge nheiros j ose Pm to Chtchorro d a Ga ­
ma e F ragoso, affron tand~ os obstaculos , de­
bald e \P rocura ram' uma sahtda, o primeiro tal­
lecendo tc:I'e beri -beri e o seg undo resis tindo á 
molestia, mas sendo forçado a regressar ao Rio 
d e j aneiro .. 

Deante tlessa s ituação, que se ag g ra,;ava de 
d ia iJara dia, indefinid amente, sem .uma espe ­
rança Ide melho ra, o bravo brigad eiro Oalvão 
n ão 'Pôd e resistir e veio. a fallecer no d ia 13. 
d e junho . 

( Coniinúa) Nil o Val . 

rransferi~ores para lrtil~aria 
Já antes da g uerra européa os nossos 

officiaes sentian:I' a g -rande necessidade ,de 
um transferidor em millesimos que lhes 
permittisse, -com maio r rapidez, -commo­
didade -e precisã o, preparar o tiro na • 
carta; isto é, o rganizar aquillo que po­
demos -chamar - o plan o de bateria. 

Uma p rimeira e bôa· soluçã.o. fo i ~~­
seguida -com o transferido r de alummto 
e respectiva reg ua typo «Novaes». 

Em m eados d e 1920 o. Sr. Rudolf 
H eins da actual firma P etersen & H eins, 
Ltd. , ~presentou aos o fficiaes _do Lo R. 
A. M. alg uns typos d_: tra nsfendo res em­
pregados pelos allemaes naquella g uerra. 

Julg ando prestar um pequeno servi'ço 
aos 'cama radas que pos:mam tão preciso 
instrumento, damos a qm a traducção das 
instrucções que acompanham os typos 
principaes. • 

• • 
a) T ransferidor sys tem a Pfeifer 1918 
O transferido_r CA?nsist e_ em urr{a placa 

tra nsparente CUJa fo nn:a; e a d e um semi­
circulo p rolo ngada por um rectang ulo . 

Elle contem : 
Uma g raduação exterior com numera­

ção dupla; 
Uma dita interior oom numeraçã.o 

simples ; 
Círculos concentricos de dista ncia- na 

escala d e 1 : 100.000 ; 
Escalas de 1: 80.000 e 1: 126.000 sob're 

sua supe rfí-cie e escalas d e 1 : 100.000 e 
1 : 25.000 na regua de <:elluloide que o 
acompanha ; 

Um quadriculado na escala kfe 1 : 1 00 ;· 
Planos quadri-culados nas escalas · d'e 

1 : 25.000 e 1 : 20.000; 
Um cordel vermelho no centro dos cir­

culas oo.ncentrioos. 
1. O tra nsferidor serve para transpo r· 

ta r p.ara a <:arta ou planta directriz (1 ) da 
bateria todas as m edidas feitas no. ter­
reno oom o goniom·etro· o u 'Com a luneta . 

(1) Plano director, como afrancezadamente se diz agora. 
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2. Com ,o exercic~o de tiro na carta 
serve elle para determinação da direcção 
do \fi ro e (.da !distancia, assim como, para ,a 
correcção em a lcance e direcçã.o na mu­
dança de objectivo. O p osi.ção ide fogo da 
bateria rleve ser exactamente fixada na 
carta e na !IJlanta directriz e o q rificio do 
transferidor ficará !precisamente sob-re !O 
ponto achado. 

Se a 'bateria estiver apontada pa ra uma 
determinada direcção geral, o transferidor 
ser~ oollocado sobre a 1carta de modo que 
a. divis,ão zéro da graduação interior do 

semi-circulo fique correspondendo exacta­
mente áquella direcç!o. 

Se, mantido fixo. o transferidor nessa 
posição , a regua centrada oolloc~~a. em 
cima ou o cordel vennelho se dmg1rem 
para o o'bjectivo, a direcção a ser com­
mandada para a :bateria é obtida pela ih­
terce,p:ção da regua ou 'do ·conde! com a 
divisão interior do transferidor, (Obtendo­
se a distancia Posição~"Objectivo 1êoin a 
propria regua. 

Para a mudança de o!}jectivo repete-se 
este pwcesso. 

Emp-regando-se <0 processo da agulha 
magnetica, o arco graduado será collo ­
cado so'b're a carta fde maneira que o 

1 
orifício do cordel fique coincidindo com 
a posição de fogo (peça directriz) esco..­
~hida· e o /diametro 3200-0 (3200-6400) da 
graduação exterior -exactamente. dirig ido 
para o N.orte geographico da carta, con­
forme ;o objectivo ficar a Oeste ou a 
Este da referida direcção g eographica d o 
Norte. No primeiro caso a palavra 
«\\'! est» (Oeste) será legivel direita e no 
ultimo a palavra «Ost» (Este). 

H.R. · 

A leitura dos numeoos da agulha é 
feita na g.raduação exterior e, no caso d e 
objectiVlOS a Oeste (Este), ler-se-á na gra­
duação externa· (interna) da graduação 
exterior. 

Dos numelios ü'bl i'dos é preci.so. subtra-
hir a declinação. . 

A correcta collocação do transferidor 
será facilitada p_ela quadricula. 

3. Para a deter'minação da declinação 
medir-se-á primeiramente com a busso la 
o angulo1 formado pela ~gulha tom' a di ­
recção Ide um rppnto do. terreno p recisa­
mente conhecido. 
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Em seguida, collocado o transferidor na 
carta. ou planta directriz, mede-se o an­
gulo -i.iormado pelas direcções Norte-Sul 
geograpbico da carta e daquelle 111esmo 
ponto do terreno. A differença entre estas 
duas. medidas dá o valor numerico da 
qeclinaçã?· 

Reco~menda-se empregar este pro cesso 
ein relação a 2 ou 3 tpontos diversos ,e 
tomar 'a media do resultado para valor 
numerico da declin·ação. 

4. Os quadriculados nas escalas de 
1 : 25.000 e-1: 20.000 existentes no transfe­
ridor servem ;pa ra fixar na planta directriz 
a situação exacta do o bjectivo, indicações 
de !pontos importantes do 'terreno, etc., por 
meio Ide pequenos quadrados, lpo,r occasião 
de commandos d e fogo, informações, re­
sultados de tiros , etc. 

5. A determinação do intervallo e 
escalonamento. em profundidade das p e­
ças fde uma bateria objectivo em umla 
direcção inclinada á frente da bateria é 
essencial e se rá conseguida com o trans­
feridor do seguinte modo : 

As peças serão dispostas parallela­
mente na direcção principal (R. H.) 
(Fig.) e exactamente medidos os seus in­
tervallos e o resultado transportado no 
quadricplado na escala de 1 : 1000 de uma 
folha de informações, de modo que a 
peça directriz (La p eya) , uma inte rcevçã? 
de quadrícula e a \Cii recção geral com cl­
dam com uma direcção. do quadriculado. 

Se o transferidor for collo<:ado de 
modo que uma intercepção de quadrícula 
do lrnesmo venha cahir exactamente so­
bre a peça directriz e, ao m esmo tempo, 
a corda perpendicular a essa intercepção 
caia so11re a direcção do objectivo, po­
der-se-ão ler directamente no quadriculado 
do transferidor o valor do escalonamento 
e a differença de distancia das peças na 
direcção eventual do tiro. 

Nota. - A bussola que acompanha o 
transferidor, além dos misteres communs, 
e a regua transparente munida de allida­
des constituem um valioso equivalente do 
goniometro-bussola. · 

(Continúa) 

Major Parga Rodrigues. 

Os cadetes 
(1757-1898) 

Para dar á nobreza 'meios proprios de 
se instruir na arte da guerra, cria .o a l­
vará d e 16 de Ma rço de ·1757 a praça 
de cadete, na razão 'de 3 por com panhia 
(naquelle tempo chamavam-se tambem 
«companhias de cavallaria » ás unidades 
correspondentes aos esquadrões actuaes) . 

Os -candidatos deviam ser «fidalgos o u 
pessôas 'de nobreza conhecida», conforme 
o citado alvará. · 

P erante o auditor geral d e sua provín­
cia faziam-se as devidas justificações e 
os a utos eram remettidos ao general di­
redor que, pa ra defferir a peti ção, fo r ­
mava uma junta ,ou conselho~ composto 
do -ch efe do corpo, dos seus tmmediatos 
e do ·capitão mais antigo, reservando 
para si O aireito 'do «VOtO de qualidade» 
(desempate). 

Apenas os candid~tos com ~ .fôro de 
«moço fidalgo»(*) o u fllhos de o ffi c1aes COIITI· 
a patente pelo men?s de sargento-mór 
(actua l majü r) , ou fdhos d e m~~tres de· 
campo (cor.oneis) de t erços a ux1lla res o u 
de ord ena nça (forças de rese rva) pode­
ria m ser a<:ceitos sem .outras provas . 

o cadete tinha ·o seu titulo, indep en ­
dente da futura g raduação, passado pelo 
gene ra l, a pós o consel'h<;>- (~h amado «d e .. 
direcção», para os pnme1r.os cadetes 
posto que o «de .averig uação» só foi in ~ 
stituido em 26-10-1 820, para o reco.nhe ­
cimento dos segundos cadeies, creados. 
pelrd decretp <fe 4 d e fevereiro do m esmo 
anno). N este titulo se declarava, com a 
~mp'hase da épo·ca~ até hoje usa~a nas 
patentes !dos offic1aes , que O· f tzesselll: 
reoon·hecer e «guarda r as distincções que 
lhe competem». 

(•) A nobreza comprehendia d'~as ordens e 
havia em cada um·a d'eiias ti e~ g raos. A ordem 
m'ais é! evada encerrava : l..O grao, os , que tinnam 
o 'titulo de ntoço fY>dJalgOJ i 2.o g rao, os qu~ 
er~m fidplgos escudeiros, que g<_?savam de pe­
quenas vantagens sobre o~ do grao. anteri<;> r; 3 ._o­
gráo .os fjdat:gos cavalletr.os, de for.o m~ts ele­
~ado' 'Dor terem' sido armado~ cavalleir.os, em. 
recom\pensa Ide algum . .alto. fetto , darmas, pelo 
proprio {rei. A ordemJ . mfer~.or tem tam.óem t res 
g rãos : 'l.o, o esctuk!tro (ul{llK_o. 2,o, o ·m'aço 
da cantara, 3.o, o ca.vallel~O fulalg_o. Comç os 
candidatos ~lev,ia'ml. ter o foro ele moço. fidAlgo· 
só lâ primeira ordem oompetiam as regalia~ 
de cadete, segundo o alvara de 1757.-

-
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Com · a tropa em fó1·ma. cumpriam-se 
a s foimalidades - que m a is ou menos 
são ~s :mes:mas que ainda hoje se obser­
vam nas passagens de commandos. 

Os cadetes usavam então, nos seus uni ­
fo rmes, os m esmos distinctivos dos offi ­
ciaes, com· «dragonas e ca ireis de ouro 
prata, se fossem de lã os dos soldados». 
resava o a lvará . 

Podiam entra r em casa :do general, na 
saila dos officiaes, assentarem-se com 
estes e.. . podiam ser isemptos de tra ­
zer bigodes. 

E como pa rticipavam tambem da róda 
dos sargen tos , não fo ram esquecidas no 
alvará de 1757 as regras a serem ani 
observadas : q ua lque r dclles não devia pô r 
o chapéu sem que os outros o puzessem, 
nem se assentar sem que -fosse acom ­
panhado pelos demais. 

Concorriam, em partes ig uaes: os ca­
d etes ao se rviço externo com os sa rgen­
tos, «para se exe rci ta rem e mostrarem o 
seu desembaraço»; e ram, po r outro lado, 
dispensados de se rviço nas cavallariças, 
embora ·conco-rressem a todos ·OS outros. 

A começo, nenhuma pessôa podia ter 
praça de cadete com menos de 15 an nos 
o u mais de 20 ; poste rio rmente, o decreto 
d e 24-6-1806 a lte ro u esse limite pa ra 14 
annos no minimo, sendo que os itens re­
ferentes ao num ero de cadetes em cada 

_ compannia e ao limite maximo de idade 
· já h aviam sido a brogados pelo decreto de 

18-3-1797. 
E ssas di spos ições foram g anhando .em 

extensão, quer porque outras complemen­
tares se lhes seguissem (sobre filhos ille­
gitimos, filhos d e officiaes honorarios, 
etc.) , quer po r dispos ições proprias a in · 
terpreta-las. Ass im , oomo o regulamento 
de 18-2-1763 ma ndava reputar nobre a 
todo official de patente, passou-se a dar 
praça 'de cadete aos fil~10s dos officiaes de 
meno r g raduação, d esde que exhibissem 
patentes de qualquer posto de seus paes 
e de quatro avós que houvessem sido 
offidaes 'Cle patente. 

A o rdem d o ma recha l Beresfo.rd de 
10-6-1810 e aviso d e 23-9-1815 exig iam 
que ·o candidato dispuzesse d e um rendi­
mento minimo de 1308000, mas isso dei­
xou logo- de ser exig ido, figurando ape­
nas no processo de reconhecimento uma 
justificação, as mais das vezes g raciosa, 
de que o candidato possuía me ios de 
subs is tencia. · 

Parece que a facilidade das honrarias 
arrastaram para os quarteis um numero 
oonsideravel d e candidatos, mas, como sóe 
acontecer .ao que é diff icil de conseguir 
por toda a gente, o utros numerqsos jo­
vens, sem nobreza heredita ria e recuada, 
entra ra m a pleitear os mesmos previ­
Iegios. 

Essa boa gente vio-se enfim contem­
plada, pela creação de outras catego ri as, 
que, sem desm erecer <OS favores concedi­
dos á m elhor linhagem da classe pre­
cedente. vi nham contentar outras pessôas 
de importancia. A provisão de 26-10-1820 
cria (só para o Brasil) , as classes d e.. 
segundo cadete e soldado padicular, clas­
ses d ifferentes da dos primeiros cadetes, 
des ig nação que passou a se r dada aos 
precedentes, que e ram d e «nobreza no ­
taria e sem fama em contrario». Usa­
vam distinctivos especiaes, cada um o de 
sua classe ; no resto, confundiam -se ma is 
ou m enos na pratica. 

A creação dos segundos cadetes e sol­
dados particulares foi- uma tranzigencia , 
talvez devido á escassez •de nobres pa ra o 
servi ço militar aq uem do Atlantico . 

Os segundos cadetes eram os filhos 
dos officiaes de patente, sem dependen ­
cia de avoengos, os fi lhos dos sarg entos 
mó res de ordenanças, os f ilhos dos 
membros das ordens ho norificas do reino , 
emquanto ·que os soldados particulares 
eram os filhos dos negociantes ma tri ­
culados, !OU de outras pessôas de consi­
deração por empregos o u cabedaes. 
. Democraticavam-se as institui ções mi ­

htares, porque essas disposições ass igna­
lam um evolvimento nas idéas do tempo. 
O !Jurguês, que vivia do commercio, já 
não era tão m al olhado como no seculo 
precedente, em que o regulamento de 
18-2-1763 insistia em prohibir aos offi­
ciaes de oommercia r, evidentemente pelo 
preoonceito desprimo roso da pfQfissão ,e 
nunca pelo afastamento do offici.a l rle suas 
obrigações primordiaes. · 

• 
A necessidade de acompanhar o ca ­

dete em sua tríplice moda lidade, pela sua 
influencia no Exercito, leva-nos até ao 
primeiro decennio do período republicano , 
em que o cadete foi supprimido (lei 
de 6-10-1 897), de pois de 140 a nnos de 
existenci.a legal, sem que o seu desap ­
parecimento affectasse a vida das insti­
tuições militares. 
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E' que a sua época já havia passado. · 
Acompanhar-lhe ps gestos mais recondi­
tos as acções m'ais 'despreoccupadas, são 
act~s que nos permittem transpôr os li­
miares tie nossos dias, e, descerrando a 
cortina dos tempos, penetrar os costumes 
militares das velhas sociedades , Ide que o 
cadete era um evadido. . 

Quando Cervantes corria os espada­
chins das ruas - e Cervantes é aqui 
apenas !O symbolo de uma nova ordem 
de causas - a nobreza, que se não edu­
cara · para oomprehender .a transformação 
que se ia operando nos costumes, escon­
dia-se nos quarteis, com os seus vícios e 
sua IVida á parte. 

A marcha das id'éas é assim: ou seduz 
e arrasta os que a comprehendem, ou 
esmaga e passa por cima dos incréos. 

Foi desta forma que, involuntaria­
mente, por uma fata lidade propria das 
grandes transformações _que saccodem a.s 
sociedades que se arrumaram, os desti­
nos cumpriam-se por via opposta: se a 
nobreza, a que faltava o chão firm e de 
outras épocas, não vinha até á plebe, a 
plebe ia até á nobreza, mesmo qua·ndo 
e}la se encastellava s·ob :OS muros fortes 
e portões pesados dos quarteis daquelles 
tempos ... 

Fatalmente, como uma nau ,abandonada 
a si mesma, a fidalguia de raça, acuada 
de perto, vogou ao sabor da corrente e 
se tornou alegre, feliz, no seu merencorio 
destino. 

Despojada aos poucos de seus previ­
legios - que não soube ou não quiz de­
fender com mão forte - veio até nós 
sempre a mesma, prenhe de curiosidades, 
com os mesmos habitas dos tempos idos. 

l 

• 
O cadete foi o mesmo em todos os 

tempos. Vinha do seculo XVIII e, como 
se não não tivesse soffrido a influencia 
dos tempos novos, achou-se ás portas do 
seculo XX com as disposições espirituaes 
de uma época remota. 

Como quem conserva uma tradição Ide 
família, viveu sempre a ,vida ide bohemio 
e 'de estroina dos desoccupados nobres. 

O cadete era o individuo sem haveres 
(embora a exigencia legal de um pe­
culio) , que não se preoccupava com o dia 
de amanhã. P<Or mais avançado que fosse 
em annos, em todas as particularidades 
de sua vida conservava-se em plena ju­
ventude. 

Os antigos quando representa ram o 
tempo como um• velho armado da foice 
que symbolisa a sua tPOtencia destruidora, 
é que não conheciam o cadete. 

A pandega tomava-lhe o melhor do 
tempo. Vistos os cadetes um a um, inspi­
ravam a sympathia que as tradições de 
heroismo e de traquinadas .impõem ás 
pessôas do povo; vistos em g rupos, delles 
se esquivava a gente pacata, a quem a s 
formidaveis troças, de um sabor re­
cuado nos t empos, inspiravam d escon­
fiança ou pavor. 

Do seio da massa que as linhas acima 
retratam, emergia de quando em vez a 
alma sensíve l do ba rdo a contrapôr-se 
ás durezas de um destino aventuroso. 

Quantos foram poetas: ora, líricos e 
simples, ora escarninhos, cantando amores 
e cantando maguas, ou rindo das fraque­
zas alheias para insensive lmente esconder 
as proprias fraquezas ! 

• 
Comprehende-se facilmente a vida dos 

corpos, nesse p~riod~ de :m~is . de c~m 
annos. Não havta a mstrucçao 1ntens1va 
dos nossos dias, que absorve o tempo e 
deixa os musculos lassos. As experiencias 
das guerras napoleonicas que tanto rde­
põen;t a fav-or do m elho r preparo indi­
vidual da t~opa, não haviam sido bem 
comprehendidas em 1820, apenas cinco 
annos :decorridos sobre a queda da aguia. 
Antes desta época, as tropas mercena­
rias conheciam todas as instrucções sem 
saberem nenhuma. 

Apezar das exigencias de um manejo 
de fogo complicadíssimo, etc., o treina­
mento intensivo da tropa foi introduzido 
entre nós depois de 1909, ap roveitando 
os moldes allemães. Até ahi os officiaes 
iam dia riamente ao quartel para assistir 
ao expediente e ouvir a leitura da ordem. 

f ,oi sob a influencia desse regimen que 
•as manifestações atavicas vieram a f lux. 
O 'cadete iioi por isso um· deslocado re­
b'ento dessa nobreza inculta , cheia de altas 
qualidades e de preguiça. Aberrante pela 
sua 'origem, eil-o como casta .. . de bo­
hemios até muito depois de proclamada 
a republica (1 898), que •O esquecera na 
derrubada irreverente dos mais arraiga­
dos previlegios. 

Na memoria do povo a sua Iembranç3t 
ficou, alardeada por incidentes cavalhei­
rescos 'e joviaes. As suas façanhas, nem 
sempre isemptas de episodios phanta-
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siados, andam a inda hoje d'e bocca em 
bocca. 

E' assim que se .fónna a legenda em 
que a 1itte ratura vae buscar os Cyranos 
d e Bergerac. 

• 
H a anecdotas que esclarecem· a ficção 

da H istori.a. 
O l1isto riaclo r que quize r ser compre­

hendido ha de praticar com as idades mo r­
tas .o milagre de Lazaro, fazendo-as re­
viver e desfilar aos .o lhos de quem lê. 
Este effeito cinematographico dão-no jllS 

anecdotas, que são trechos da vida em 
flag ra nte. 

Enveredemos, pois, por esse caminho. 

• 
Nos bons tempos, frequentava uma das 

b'odegas :de peor reputação de Porto Ale­
gre 10 cadete X. 

A freguezia accusava •O ·bodeg ueiro de 
addicionar ao mocotó que fornecia im­
mundos condimentos, que lhe augmenta­
vam o ming uado lucro. 

Altas ho ras de noite fri a, quando o mi­
nuano cortava lá fó ra a gelada pelle de 
um• cOU outro no tívago, SObre Ímmenso 
braseiro , acceso ao centro de vasta sala 
de ·chão, ferve em la rga caldeira o pe­
sado alimento. 

A multidão, tresandando á fumaça, 
aguarda .o 1nomento de trinca-lo, espa­
lhada por toda a casa, onde se joga, bebe, 
canta e ama ... 

Nisto. surge noutra salla um serio con­
flicto . Copos e garrafas que se partem, 
vozes o bcenas atroam os ares. Accodem 
de todos os lados .os freguezes , a quem' 
não espantam as facas a rrancadas e as 

· pistolas de dois canos, tão em moda na­
quella época : co usas banaes, costu­
meiras. 

Da sala do mocotó se não movem 
a penas o cadete X e o gordo gato da 
casa, que resona enro dilhad.o a um canto. 

Uma .idé:a atravess.a o rcerebr.o ~· cadete. 
Rapido , marcha pa ra o gato, a(\lima-o, 
toma-o nos b'raços e, levantando a pe­
sada tampa da caldeira, deita-D dentro 
e :vae sentar-se no nresmo logar em que 
antes se achava. 

Cerca de uma hora mais tarde, estava 
prompta a succulenta comida, que foi 
disposta .a cem• reis o prato. 
Daquell~ gente toda só o cadete per­

dera o appetite e p edira uma chícara de 
café .•. 

Em meio á refeiçã.o , quando muitos ia 
gabando .o tenteio do sal e a força :d 
pimenta, ouvio-se o vozeirão de um d os 
parceiros, mulato espadaudo e dispos to. 
E' que uma ca!Jeça de gato, ainda co 
pellos repellentes, lhe cahira no prato! 

Confirma vam-se as suspeitas. 
Ao canto, cauteloso na sua chicara del 

café, o cadete permanecia quiéto, em­
quanto lá dentro, para ,ond·e correra sem 
poder explicar o seu caso, o bodeguei ro 
recebia pelo lombo o .preço do mocotó. 

Ainda ha quem chame cerveja de ca­
.dete ao cópo em que ha maior quanti ­
dade rde espuma do que dessa bebida. 
Isto se o riginou do facto de o ito ou dez 
cadetes, nas agruras de um soldo curto, 
reunirem-se em t,omo de uma mesa em 
que brilhavam -outros tantos copos e só 
uma garrafa de cerveja. E como todos 
deviam beber, a ~olução consistia em fazer 
com que a ~ebida ' cahisse d e longe, para 
produzir nmita espuma. 

factos como· estes, exagerados ou não, 
caracte risam, não obstante, a vida desses 
egressos, mixtos de jovialidade po bre e de 
cavalheiresco espírito de aventura . 

• 
Não .obstante a decadencia da insti­

tuição de 1757, a proclamação da repu­
blica veio encontra r os corpos cheios de 
cadetes. A let d'e 30 de Janeiro de 1892 
declarou extincta a classe, m as ainda em 
1896 o aviso de 9 de Dezembro permittia 
que oontinuassem1 a servir o s reconhecidos 
antes da promulgação (ia Constituição d e 
1891, quando se engajassem sem ter 
dado baixa. 

fina lmente, a lei de 6 de Outubro d e 
1897 declarou que a partir de Lo de Ja­
nei ro rde 1898 não seria m'ais admitida 
no Exercito «nenhuma praça com a quali­
dade de cadete». 

Sic transii gloria mundi! 
* 

Conclusão. O cadete passo u. A dis ci­
plina sahio ganhando, mas os quarteis fi ­
caram monotonos. 

Ao longe, nas madrugadas frescas das 
cidades lo nginquas da provinda, já não 
se p uve o choro 'harmonioso dos violões, 
que e nchiam noutros tempos as noites 
enluaradas, !dizendo nas mag uas das s uas 
seis cordas todos os segredos que se 
perdem no turbilhão das almas que 
soffrem ... 

F. Paula Cidade 
l.o tenent e. 
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1)? ·. :EStrárig.eii-o 
Discurso pronunciado . pelo capitão · Ber­

noldo Klitíger,. addi,OO. militar á embai­
cáda. do. .. Brasil ás festas do centena riO, da 
~depen(fencia do Perú, ~o b'ànquet_e offe­
recido pelo Exercito· P~rúano aos· mili­
tares lde'.iiodas a~ embaücadas presentes .em 
Lima. pelo· mesmo moti.vo. 

·Éx.mo Sr.- Ministr-o da Guerra, Senho­
res Generaes; Senhores Officiaes _Supe­
riores; Senhores· Officiaes, Meus Srs. 
· Ãnt~s de mais nada, peço-vos. desculpa 
:le fallar em ·portuguez. A isso fór_ça-me 
:t _ graciosa esquivança . ~o vos~o · b~llo 
ldioma castelhano em detxar-se !ck>rntnar 
Por mim, inteiramente, c<?mo seria ne~es­
;ario neste momento.· Atnda restam ve­
dadOs á minha posse -certos segredos, va­
rias subtilezas, que dão ao idioma o seu 
runho ;de indijvidualidade propria. E, se 
não _!CÔnsigo esse-desejado dominiOj é que, 
d'fsd~ ~ prinleiro contacto, ~evelou-se-me 
a tiesnecessidade · de espectaes esforços 
p~ra a mutua comprehensão .entre ~ós, 
os rebentos ,americanos dos velhos tbe­
rioós· troncos-irmãos. 
'Ao ·demais, tratarei de falar alto e es­

paçad~mente, para desta ma~e}ra ~limi­
nar duas causas frequentes,_qutça capttaes, 
de ·não· se entenderem discursos, ainda 
q\Íart4Q Jpronu~eiàdos no proprio idioma 
das ouvintes.. . . 
;··Verá· íde proritpto quem Ide vós já não 
oJi~ja ~sto antes - e muitos terão tido 
a fortuna de vêl·O antes que eu - que, 
pa\rflf nós os ibero-ameriCanos, nem as dif­
f~tenças de riossos idiomas-ge!Ueos são 
obstaculo ao . mutuo ·entendimento per­
fejto - tão perfeito quanto butnanamente 
póssível e razoayélmente desejavel - en­
tendimento mutuo das. manifestações es­
.c~iptas e faladas de nôssos pensamentos 
~ âspiraÇões; nem, portanto, imped·em 
e5$áS .allq4idas differenças· que- as· nossas 
r~I~aÇQes, ~s- nossos actos e O:rientação po-
1iti~ ae . repercussão internacional- sejam 
rep.~sàdos. d~ im_per:fur~~vel_ ha~o.nia·:, 
d'e sfrttera oonfraterntdade -- tão-·tntllu­
(lí,\r,'I · .oomo ~- a ··dós · nosSos- respectivos 
idromas. · · · 
-"fbientrê- ;aS 'numerosas- ··eotporações que 

f~ii~granj ás unfda'des politica~ ·mundiaes-, 
as Patrlas, nenhuma dellas m·elhor que a 
doS_ miHtares, pela natureza immanente 

á identidade de seus soffrimentos e pri­
vações, alegrias e venturas, glorias e 
dôres, é talhada para .as demonstrações 
publicas desse bello sentimento de affei­
ção · que attrahe uns para os outros os 
soldados ide terra e de mar, de todos os 
povos, e paitictilarmente se revela,. pelas 

· razões bistoricas e geographicas tão vos­
sas- conhecidas, entre o ramo luso e a 
frond~sa e virente ramaria hispanica que 
as nossas gloriosas e venerandas Mães 
Patrias plantaram e crearam na America 
do Sul. 

Dir-se-ia que pOr dentro da diversidade 
das. !côres e dos talhes dos uniformes, 
yanegad~ ao ~sto, ora equivoco, ora -
tngenuo, dos artistas. que pintam á te­
soura e á agulha as nossas amadas 
fardas,. que ainda hoje fazem . da indu­
mentana do soldado, por cima das outras 
virtudes, o· grande segredo universal da 
seducção · que ella exerce sobre o bello 
sexo, p sexo fraco ... que nos domina; 
apezar ~da variedade dos. botões e demais 
adornos e complementos, insígnias e "dis­
tinctivos, pennachos e ponpons, gorros e 
capacetes, bonés e keppis, botas e per­
neiras e talabartes, ha em tudo, não ob­
stante a infinita e caprichosa variedade, 
um forro commum a todo traje militar, 
que de igual maneira reveste e se ajusta 
ao peito do· soldado, e o faz palpitar 
com a franqueza e sympathia fraternal 
por todo outro soldado, mesn1o desco­
nheci~o; não· i~ porta de que nacionali­
dade nem de que posto - só porque 
tambem veste farda, só porque tambem 
é soldado. · 

A~i está porque esta reunião em que 
aqut nos vemos refulge tão gratamente . 
aos nossos olhares de soldados como lu­
minosa estrella na magnifica c~nstellação 
a cujos clarões, deslumbrantes de patrio.: 
tismo e de· congraçamento, nos vemos 
todos ~- festejar a magna data do pri~ 
meiro centenario da emancipação politica 
do Perú. · · 

Tambem eu, SenhÓres, . cumpro com 
immensa alegria d'alma o facil dever de 
agradecer, como representante do Exer­
cito Brasileiro, esta boriita prova de ca­
maradagem !para a qual O· Exercito . do 
Perú j(!ntendeu · de nos congregar neste 
cordial agape, em ·meio de tão- distinct<;>_s 
exQ<>entes seus.. · · 
···E, na mesma qualidade, tenho .a grata 

~~~!a:!~ ::e,fd:~~~~:esmea~o!~~~!~! "·"'"j 
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a que hão de ser levados nessa epheme­
ride os patriotas peruanos, dirigentes e 
dirigidos. a proposito da data que ora 
commemoram, resultem as necessarias 
acções para injectar, com maior segurança 

. e !Continuidade. o desejavel vigor e pu­
jança nos elementos da defesa nacional 
do· Perú. 

. E' com verdadeira satisfação que eu 
venho observando que hoje em dia no 
Perú ninguem mais, de responsabilidade 
e que mereça consideração, ousa pênsar 
que a força de um paiz, em face de 
aggressões sempre possíveis, possa resi­
dir .na sua fraqueza. Estou vendo como, 
dentro das modestas ·proporções que vos 
permittem as actuaes difficuldades . que, 
aliás - triste consolo - apremiam~ em 
estranha solidariedade, todo o mundo ci­
vilisado, trabalhaes , devéras, vos mos­
traes praticamente sinceros na conserva­
ção e no aperfeiçoamento das armas e no 
adextramento da vossa gente em mane­
jai-as, para o dia sempre incerto, sempre 
possivelmente imminente, em que assim 
o reclame a Patria angustiada, para de­
fesa de sua integridade, de sua digni­
dade. 

O Brasil, como bom .amigo do Perú, 
só póde achar satisfação e benefico in­
centivo em vêr o seu amigo fortalecer-se. 
Mais forte o amig.o, mai> vale a amisade. 
E ~ão ha como i Iludir esta verdade: é 
preciso ser forte para poder ser bom, 
justo; não ha outro meio· como o ser 
forte, para se obter do proximo bondade, 
justiça. 

Oxalá os peruanos, governantes e go­
vernados, não esmoreçam nos esforços, 
nem se arreceiem dos sacrifícios, im·­
prescindiveis para conr;;eguirem efficien­
cia em suas forças armadas. 

São pesados esses esforços c sacrifí­
cios, tanto maic; que não· fica resolvida 
sua dura missão com o desenvolvei-os, 
supportal-os uma vez: ha ·que sustentai­
os, incessantes, indefinidamente. Pelo me­
nos até que se Jorne tangível o velho 
sonho Ida humanidade. sonho cada vez 
mais fugidi.o, á realidadé, da paz universal, 
do ídesarme geral. 

E 'são mais pesados, mais . duros taes . 
·êsforços e sacrificioss porque .aos ·irre­
flectidos pseudo pacifistas parecem- im­
pt()ÔUctivos, inuteis, parecem desperdicios. 
· Não sois- vós, por certo; unr anditorio 

.. a·. que deva demonstrar que, em verdadei· 
·tão oneroso tributo representa o unico . 

seguro nacionaf ·que se possa instituir ~ 
como rnançla a elementar prudencia de 
quem ,ama os seus, o seu futuro - cóntra. 
riscos de mórte ou 'de amputação e de 
deshonra .nacionaes. 

Depois, os modernos-· exerci tos e m~ri- . 
nhas tém· que ser profundamente nacio­
naes; a profundeza desse . característico 
estende~se a todos os departamen-tos da 
vida fde ·uma nação. · 

D'ahi, quem reflectir menos perfuíicto:­
riamente sobre toda a· latitude do signi­
ficado lcl'esse facto - e não seja destituido 
de mek:Iiana penetração intellectual e de 
sinceridade - logo advertirá a. inoom­
mensuravel utilidade, a inestimavel pro-· 
ductividade, o vultuoso e doirado inte­
resse que, m~ito ao contrario da referida­
imputação de nihilidade, tem, de facto,. 
mórmente nos paizes novos, ainda em for­
mação, -como é o caso d~s nossas estre­
mecidas patrias -ibero-americanas, uq~a· 
organisação devéras levada· a sério, das 
forças armadas nacionaes. · 

Ella é o centro de propagação de 
acções de cultura, de progresso e de ro­
bustecimento a todos os demais orgãos 
e tecidos do complexo :organismo. na­
cional. · 

Perdoai:-me, Senhores, de haver sido 
algo extenso, de não ·haver resistido á 
tentação, talvez vaidosa mas nob·re de 
vos despregar os refolhos 'de meus 'pen-· 
sarnentos_, pa~a melhor vos deixar pene-
trar a stncendade de meus votos. · 

E nestes vão acompanhar-me todos 
os pre~entes, di~tinctos representantes. de· 
exerci tos estr~ngeiros: pela prosperidade. 
futura do Peru, em particular pela de suas 
instituições irmãs.. das que nós outros re­
presentamos, todas destinadas a preparar 
a Pa~ria. e . eventualmente ·enquadral-3· 
toda tnteua yara sua defesa propria, de 
armas -na. mao: Viva o ferú! 

CanÇ~es Militares 
Em o me·z de Junho de 1901. sob a 

epigraphe «Um ramo de arte» escreve­
mos na Tri'buna Operaria um·a serie de 
artigos,. onde· dizia·mos·: Continuando· na 
tarefa. ·que. nos im·puzemos. com a idéa· 
de· uma·. associação côral brazileira, ca­
.recemos rodeai-a de uma forma simples 
na essencia, capaz de ser acatada peJo 
nosso centro- artistico, capaz d~ ser . me­
nos -·con~ubs-tanciada · em ~ ua . comp.exi-
dade. · .' 
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. E' nos limites, certamente, de peque­
nos ensin~entos, nâ ·partícula, talvez, de 
menor importancia, que se poderá colher 
os resultados ·desejados, ·com·o por exem­
plo: nas escolas primarias, onde são os 
alumnos quasi sempre levadqs a melo­
péar hymnos. e outros ~anticos ·festi~os; 
no's cursos hvres em' ·que os respectivos 
prog:fammas · contivessem . tonhec_imentos 
rudimentares dessa matena, servtndo de 
inicló aó nosso ohjectivo. 
, . Constituido, que fosse, um grupo côral, 
em quaesquer desses estabelecimentos de 
ensino, sob o regimen do professor, se­
riá desde logo estudada a adaptação dos 
âlwnnos para boa distribuição do alludido 
grupo, formando assim os tenores, ba­
tytonos. e baixos, segundo a ordem pre­
ferida, ternaria ou sexta(*), que ronse­
guisse sem' esforço ou sacrifício de seus 
discipulos. · 
. Não julgamos prolixo, accrescentar que, 

sem· dar ao assumpto a interpretação me­
thodica ·a seguir, convém, entretanto, 
que o tentamen seja precedido do estudo 
fheorico e pratico dos iniervallos em ge­
ral, eom o competente auxilio do har­
monio., para obtenção do ;tperfeiçoamento 
do timbre, emissão, etc .. 
· De sorte que não. parecerá chimerico 

o nosso ideal, obedecendo até ás anoma­
lias e antitheses que a cada passo se ve­
rificam· no ouvirmos pessôas sem cultivo 
algum·, cantarem regularmente, ·ou indivi­
duos· de compleixão . franzina com excel­
lente vóz- baixo, e os de robusta, com 
perf-eita vóz ·-·tenor. · 

Nestes curtos ensaios, fonte vasta de 
observações, consiste minucias e trabalho 
dos prof .. essores, ~stamos certos; porém, 
á este ftrn, deven.am -concorrer as dire­
cções convenientemente dadas nesses in­
stitutos, com· prévia inclusão de aulas pre­
Hminares que regessem a materia, conse­
guindo. a nosso ver maximo valO:r capital. 

Uma vêi adquiridás as noções precisas 
ao nucleo, supposto que seja o infantil, 
o nosso ponto de vista se convergeria 
sobre o organismo vocal, exercitando-o de 
lttàneira a ·não prejudicar os capillares, 
amygdalas, etc;; co!TI~ tam·~em opina­
riam.Os pela constancta na vartedade, por­
que. as investigações. ~ experiencias têm 
demonstrado· ~ta yerdade. 

~>- 'Assigs . designamos vozes indetermínadas, 
não ac' entuadas bem na classificação geral. 

A este proposito não ~ demasia citar- , 
mos o seguinte caso pu anedocta: 

«Dizem· ·que um grande maestro em 
excursão pelo interior da America, ouvira 
un1 rustico tocar nwna flauta de taquara, 
fabricada por elle, diversos trechos muzi­
caes, tão attrahentes e difficeis, que re­
solveu o maestro a encarregar-se dos fu­
turosos destinos desse miraculoso, ,quão 
esperançado artista; destituído que foi do 
seu rude instrum·ento, apertado num cal­
çado 'différente do que lhe era usual, na 
occasião fda sua estréa fez enorme fias­
co, abalando quasi .os creditas de que 
gozava o eminente maestro». 

Aconteceu-lhe o mesmo que se nota 
na apreciação do cantar do sabiá da matta 
virgem' e a ·mudança nesse passara co­
nhecido, quando canta isento de sua li­
herdade nativa; tudo devido, unicamente, 
á influencia do meio em que o haviam 
collocado. 

Da constancia na variedade, portanto, 
deve surgir o aphorismo de bons resul­
tados praticas. 

Hoje, com' mais f.orte razão, isto depois 
de 20 annos passados, alimentamos no­
vas esperanças ao vermos a nossa idéa 
apoiada na classe mil~tar, visto qu~,. tam- .. 
bem ,se acha ligado as marchas tbne.r:_a­
rias o canto e os hym·nos por occastao 
de festa nacional e nas continencias á 
bandeira. 

Portanto, só pelo meio militar, temo_s 
a pr-opaganda feita naturalme~te, preci­
sando unificar ao que já se. pratica, o co~­
curso da arte musical, aftm de aperfei­
çoar, dando belleza e garbo ao pensa­
mento artístico. 

Para darm:os uma pequena ·prova c!a 
grande influencia da musica na cadencia 
de 'marcha, basta notar-se a mudança 
operada, algumas vezes, entre as ban~s 
de corneteiros e a 'de musica, quando si­
multaneamente .passam a tocar em conti­
nuação da marcha encetada, onde se per­
cebe a destoante passagem duma para . a 
·outra, isto· é, ou accelerando a cadencia 
ou retardando-a. 

Sabe-se que as. peças admittidas nas 
marChas militares, outr'ora, eram o do­
brado ou a marcha grave; sendo que o 
primeiro,· denominado en trançais-- pas 
redoublé - que muito se differe no 

I
. rifhm10 aos. ordinarios, de co~posição 
nossa, e talvez devido ao rithmo., seja 
attribuida a causa ·da ~tttudança brusca· e 



A DEFEZA NACIONAL 207 

desagradave l á vist a e .ao ouvido , produ­
zida p elas citadas ba ndas. 

Entreta nto , julgamos co rrig ir tal ef­
feito .o bse rvando aos ta mbo ril eiros , que 
marca m as entrad as das duas bandas , 
para co nse rva r a cad encia iniciada, o em­
preg-o da sylla ba plan, po r 3 vezes, em 
vez d e r afaplan , que deve seguir d epois 
- dans ensemble - qua lquer que seja o 
rithmo, fi ca rá d esse mo·do ·bem feita a 
ligação . 

Tem os a inda a o bserva r que, o diapa­
são estendendo -se tambem á pancadaria, 
isto é, aos instrumentos de effeito, convém 
que estes estejam afina dos pelo dito 
diapas·ão, confo rme vem os nos timba les, 
que afinad os p ela 6.a a ba ixo , se com ­
pleta na 6.a acim a , p a ra manter-se na 
4.a (dó - fá ) em to da.s as tona lidades. 

C oncluímos fa zendo enca recido appello 
á 10ffici a lidade do nosso Exe rcito, pa ra 
que ·cons iga tudo a ·seu ~lcence, com o flim 
especia liss imlo d e rod ear as case rnas :de 
tudo que é bom , util e agradavel, a pa r 
da instrucção. t endo em vista a extincção 
d os d ese rto res da principal Escola da 
N AÇAO. 

Magno da Silva. 

Chefias do Serviço 
de Saude e Veterinaria 

das Regiões Militares 

M al avisado andava eu qua ndo supunha 
que os medioos milita res de uma Região 
pudessem fi car directa mente suhordinados 
ao Ch efe do S. S. V. e com êle em cor­
respondencia directa . («A Defeza Nacio-

, nal», n .o 98 d e 10 d e VIII , pag. 38). 
Passara-me .d espe rcebido que o Regu­

lamento pa ra os g ra ndes Coma ndos ne­
gava aos Chef es do Mate rial Belico, En­
genha ri a, Administração e Saude, acção 
de Coma ndo sobre os se rve ntua rios respe­
ctivos na Regiã-o , fazendo dêles simples 
o rgãos de informações. 

Mas eu tinha razão quando pregava as 
minhas ideas como se vae ver das con­
sideraç.ões que aduzo. 

Desfi emos , pois, a meada, que éla me­
rece a lg uns minutos d e a tenção. 

As linhas a seguir levám m enos o in­
tuito de discutir actos do que o d e co n­
tribuir com a minha m odesta exp erien ­
cia para as novas e di ções dos nossos R e ­
g ulamentos, afim de que se_ evitem s i­
tuações de constrang imenfío que p ossam 
resultar da apli cação de suas doutrinas. 
Aos que m e lerem', pois, peço não verem1 
em ltninhas palav ras o m enor laivo de 
irreve rencia para com as nossas auto rida­
des, mas o desejo de cola borar qua nto o 
permita m as minhas ha bilitações para que 
atinja mos á perfe~ção. 

Entre nós costuma-se da r á expressão 
«acção de Comando» urna accepção que 
se não coaduna a bsolutamente com a sua 
verdadeira s ig nificação; <daí as p:nais 'desen­
contradas o piniões : assim, por exemplo, 
vaao o carcro de Chef e do D epa rta1nento ::. ::. 
da G uerra. se o oficial ma is g raduadiO 
fôr o Chefe da 6.3 Divisão, não po d erá 
assumir a Chefi a do Dep.arta mentQ po r­
que não tem acção. de S:oma:1do pou CQ 
importando que a funçao nao seJa de 
Comando, nem que o D ecreto que creou 
a Missão Medica que fo i á Fra nça con­
ferisse acção de Comando ao seu Chefe. 

Foi sempre noção radicada em m eu es~ 
pirito que Chefe é Ch efe, é caput, é ca ­
beça , é o que pensa, dá o rdens e as faz 
executa r; comandante é o que exe rce a 
acção 'de coma nda r, ist<O é, de manda r 
conjuntamente, mandar com a cola bora­
ção 'Cie o ut r.os, confo rme se depreende de 
sua a ccepção prirn·eira; mas sofrendo o 
vocabul<O a acçã,o da .Sem a ntica passou 
a s ig nifi ca r chefia r, dirig ir, .governa r t ro.­
pa ou fo rça a rmada; ~em em b-argo, t am ­
bem têm comando <Os navi.os de g uerra 
ou não. 

Na a ntiga ling uagem era comum a ex­
pressão «capitão de navio » qu~ e ra corno 
se dissessemos «chefe do naviO» por que 
a pa lavra t ambem se relaciona com ca­
put; mas ao p asso que pa ra «com.andante» 
a 'Sema ntica fo i generosa a mph a nd<O-lhe 
mais ·e ma is o sentido até permitir que 
possamos hoje di ze r, com inteira pro­
priedade, «coma ndante de va~o.r» amda 
mesmo- q ue êle seja o m ais cJvil de to­
dos os hom ens e que toda a t ripulação 
sobre a qua l exerce a sua acçãro de. ~o­
ma ndo seja t am'bem civil ; com «capJtao» 
éla foi excessivamente rigorosa,. ac~ua,n ­
do ,em sentido contrario e rest nng mdo­
lhe a sig nificação a ta l p:o nt<O que, de 
«capitão do mar», «cap\tão da a rma:da», 
«CApitão de Gôa», «Cap1tão das Indtas», 
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etc., chegou-se só e sió a «capitão de 
companhia, esquadrão o u bateria»-

Director é, confo rme a propria palavra 
o está dizendo, o que imprime direcção 
ao servi ço de uma Repa rtlção, o rienta os 
trabalhos de uma Esaola, administra unia 
Fabrica, etc. Em vista disto, entendo que 
dizemos, e ~dizemos fbem, Chefe do Estado 
Maio r do Exercito po rque, sendo o Es ­
tado Maior o ce rebro do Exe rcito, o seu 
Chefe personif ica esta ce rebração; •coman­
dante da Divisão porque, ·cercado do seu 
es tado maio r, ma nda conjuntamente com 
os elementos que o 'COmpõem( e cola bo ram 
para o mesm o fim ; Oirector e não Chefe 
do Depa rtamento da G ue rra; Chefe e não 
Director de ·Saude, Engenha ria, Ad mi nis­
t ração etc. 

Em face de taes considerações, acção 
'Cie Chefe, acção de Coma ndo, acção de 
Director são todas moda lidades de uma 
e mesma acção - acção de mando. 

E' esta a doutrina que tenho por sem 
duvida: manda o Chefe, manda o Co­
ma ndante, ma nda o Oirector e todos de­
vem ser obedecidos pa ra que a disci­
plina conserve toda a sua inteireza e o 
Exercito todo o seu p oder. 

Q uem me está lendo e acompanha ndo 
as m inhas a legações já terá formado no 
espírito a sua o pinião, que não poderá 
deixa r de ser acorde com a minha; mas 
quem tira a conclusão sou eu: o Di redor 
de Saude da Guerra tem acção de ma ndo 
sobre todo o C orpo de Saude; e se assim 
é, os Chefes do SfSfV. das Regiões não . 
pódem deixa r de ter acção de mando so­
bre os o utros oficiaes de saude da Região, 
porque são delegados do Director de 
Saude da G uerra· e não se delegam pode­
r~s se não a quem te nha ou possa !er 
ascendencia sobre os o utros serventua n os 
da 1mesma especie; esta ascendenc~a se 
faz sentir em todas as ci rcumsta nc1as e 
situações. 

Era velha praxe, nos antigos Distri ctos 
Militares, todas as vezes que vagavam 
os Jogares dos ex-delegados d 1' saudc, as­
sumir a Dclt>gacia interina do .ser.viço, o 
medico ma is g raduado do 01stn cto; e 
creio que não se precisa de muita acuida­
de para se percebe~ d esde logo_ que 'isto 
acontecia porque pnmava a noçao de que 
os Jogares de Chefe deviam sempre ser 
ocupados 'P~los mais .graduados. e .tioi nisto 
que se i nspuo~ o leg1s lad<?'r para 1r buscar 
oficiaes supen ores, quas1 sempre Coro­
neis ou Tenente-Co roneis, pa ra exercerem 

taes cargos ; a liás seria facílimo c até 
mais como do a cha r entre capitães e tenen­
tes quem se incumbisse de taes f unções, 
se não se quizesse investir da auto ridade 
de comando o serventua rio respectivo. 
Neste caso, porém, seria ma is con vinha ­
vel que em vez do titulo p omposo d e 
«Chefe d o S fSfV.» houvesse um «Encar­
regado d e Saude e Veterinaria do Q ua r­
tel Gene ral da Região». 

Os Directores dos H ospitaes Militares 
das Regiões f requentem ente recebem do 
C hefe do SfSfV., oficios, circul a res e te­
legramas em que a ling uagem é sempre 
esta: «Deveis f azer seguir ......... » «ln-
fo rmae com urgencia . .. .. . ... » «Enviae 
imediatam ente ......... », etc. Se isto não 
é acção de com ando ! .. .. . . .. . 

Ainda mais : o Chefe do Sf SfV. exerce 
acção d e fiscalização sobre todas as 0(­
ganizações sanitarias, não só reg im entaes 
como hospita la res; fi cam todas suje itas á 
s ua inspecção em qua lque r epoca que re­
solva fazê-la. 

De todas as fo rmações sanitarias .. q uer 
regim en taes, quer hospita la res seguem 
para o C hefe do SfSfV. papeis que, ora 
sofrem a ~ua f iscalização, ora pendem de 
encaminhamento seu ; e só pode ou deve 
fiscalizar e e ncaminha r papeis de um a 
autoridad e, a quela que lhe é hiera rqu ica­
mente superior. 

Dia nte des tas ponderações convence -se 
a fgente d e que o C hefe d o S jS jV. só 
poderá ser substituído pelos capitães au­
xil iares quando dent ro da Região não 
houver oficiaes m a is g raduados do que 
êles; senão vejamos: 

De acôrdo com a ultima reso lução do 
Exm.0 Sr. Ministro da G uerra, em av iso 
n. 0 3 1 de 15 de Abril , os enfe rmeiros­
m ó res dos H ospitaes Milita res devem ser 
nom eados pelo Directo r de Saude da 
G uerra , por proposta do C hefe do S fS fV. 
e os enfermeir:os e ajudantes de enfer­
meiros, pelo Chefe do s;s;v. pOI' prop os ta 
do Dircctor do H ospita l. 

Só u facto da prü posta do enfermci ro­
mó r partir do C hefe dq S/ Sf V. c a k:Los 
enfermeiros e a juda ntes de enfe rmeiros 
pa rtir do Directo r do H ospita l mostra 
positivam ente que o Chefe do Sj SjV . d eve 
se r sempre uma autoridade 1de pa tente 
mais a lta do que a dos Directo rcs d e 
HospHaes. 

Agora, conside remos o facto d e um Di­
recto r de Hôspital, tenente -co ro ne l o u 
ma jor-medico, ter de pw por ao capitão 
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Chefe do Serviço, a nomeação de um 
enfe rmei ro rO U de um aj uda nte de enfer­
meiro para o seu Hospital. 

P ode ser mui to direito; mas desvia -se 
inteiramente das boas normas da hiera r­
quia milita r. 

O R. I. S. O. no n.o 28 do art.o 110 
prescreve que o capi tão-medico do Regi­
m ento de Infanta ria deve ,dar ao Chefe 
do SfS fV . da Região, até o dia 10 der 
cada mês, uma parte relativa á hig iene 
e principaes a lterações do Serviço Sani­
tario Regimenta l, cons ig nando o movi­
m ento dos doentes d urante esse período. 

O ra , de acôrdo com a propria defini­
ção que nos dá de «Parte» o R. I. S. O. 
«o instrumento verba l ou escrito pelo 
qual se comunica ás autoridades supe­
riores (o g rif o ;é m eu) um facto qual-

, quer» (a rt.o 398) basta que o capitão­
medico do Regim en to s eja m ais antigo 
do que o que s e acha exe rcendo; a C hefia 
do Servi ço para que esta letra do Re­
gulamento não possa mais ser cumprida, 
p orque não se dá parte a auto ridades 
m enos ·gradua das. 

Nas mesmas condições ficarão os n. 0 29 
e GO do fm esmo Regulamento. 

Os Relato rios a nnuaes, não só dos me­
dicas dos Corpos com o dos directores dos 
Hospitaes são directamente enviados ao 
Chefe do S fSjV. 

Todo o mundo sabe que Relato rio não 
é mais do que uma prestaçã<O de cont~s 
que os e da á 'flUtoridade a que se é subor­
dinado rdo que fo i feito , do que se está 
fazendo, e do que se pretende fazer; e 
ning uem presta contas de serviços á au­
toridade cuja patente é inferior á sua. 

Pelo correr do mês de Dezembno, quan­
do 10 C hefe do S jS jV. não póde fazer a 
visita de inspecção ás fo rmações sanita rias 
reg imcntaes c hospita lares para colher da­
dos para o seu Rc lato rio ao Dircctor de 
Saude da Guerra , envia circulares a estas 
formações p edindo-os. 

Seri a extra nho que os tenentes-coroneis 
e majo res directo res de Hospitaes tives­
sem rde fornecer estes dados ao capitão 
C hefe do Serviço. 

P or todas estas razões, vê quem me lê 
que o C hefe do S jS jV. não póde deixar 
de te r acção de comando sobre os ser ­
ventuarios respectivos na Região; se não 
tivér a oficia l, a regulamentar, p.orque 
esta depende da vontade dos ho mens, terá 
a log ica, a na tural, a intuitiva, a ·que lhe 

dá a natureza mesm'a do Serviço; por 
isso, só deve ser sub'stituido por aquele 
que, na Região, lhe for imediatamente 
inferior em graduação. 

.Alegrete, 4-1-22. 
Alves Cerqueira. 

Em defesa de um bom 
regulamento 

Conservar melho rando é um lemma 
universa lmente conhecido e que synthe: 
tisa , sem duvida , todo e qua lquer pro­
g ramma de tudo quanto seja emprehen­
dimento humano. 

Não é apenas o art. 1.o do g rande 
breviario do homem , mas a lei · funda­
menta l que preside o desenvolvimento de 
tudo aqui llo que tende a attingir, pela evo ­
lução, ·a perfeição. 

Só se destróe aquillo que se subst itue. 
Sob o influxo de uma seiva nova 

nascem, crescem e reconstituem-se as cel­
lulas que orig inam o magestoso gequi­
tibá e «a pa lmeira que domina ufana os 
altos tôpos da floresta espessa». · 

Estas sentenças têm toda a actualidade , 
neste momento em que, g raças ao impulso 
de progresso experimentado pe lo Exe rcito, 
nestes ultimas annos, g rande é o avanço 
que sob o ponto de vista da competencia 
profissional e apparelhamento. material, já 
apresentamos, ou estamos em v ia de apre­
senta r. 

Esboçado este preambulo, entremos no 
ass umpto. 

O actua l regulamento para o em prego 
dos meios de transmissão pelas tropas de 
todas as a rmas prescreve em seu a rtigo 
52 .o seguinte, so b a epig raphe Sig na li ­
zação a braço: 

«Os s ig naes a braço (signacs convcn­
c:io naes ou de pre fcl'cncia ~ ignaes Morse) 
pódem se r uteis em numer.osos casos. 

Elles fazem-se empregando-se sómente 
os ·braços ou mais geralmente por meio 
de bandeiro las ou quaesquer o utros o bje­
ctos. Si se empregam os signaes Mo.rse, um 
braço na horizontal · corresponde ao ·pon­
to, os dois braços hori zontaes correspon­
dem ao tra-ço.» 

Este artigo de regulamento permitte á 
autotidade responsavel p·ela instrucção Ide 
uma dada unidade, uma g-rande latitude 
de libe rdade: · 
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. Elle aconselha de . preferencia, para si­
gnalização a .bi-açO, . .Os. signaes- Morse, fef­
~s .pela · fófJlla que determina, mas con­
sente que sejam . usados signaes :conven­
cionaes que não os qu~ indica de prefe­
r~p.cia. _ 

Os signaes . poderão ser feitos sómente 
com os braços, ou por meio de bandei­
rolas, ou quaesquer outros obrjectos. Taes 
licenças que o, r_egulamento citado offe­
rece, significam que não estão definiti­
vamente relegados, aos archivos das uni­
dades, os regulamentos que se achavam 
em franca vigencia, antes do appareci­
mento deste ultimo, sob os auspícios da 
M. M. F. 

Assim !não pensam, no entretanto, varies 
camaradas Ide arma, alguns. mésmo, dos 
que . se· confessam partida rios ~o uso das 
excellentes I. S. A. (instrucções especiaes 
de s_ignaes para a artilharia de campa­
nha). Por esta razão, o anno de instrucção 
proximo findo, ao ·que nos consta, foi 
d~ eclipse quasi total d:estas I. S. A. 

Julgamos que estas instrucções deve­
riam ter o seu emprego, não apenas to­
lerado para ligação rapid:a e segura en­
tre os diversos orgãos da arma de ar­
tilharia, mas deveriam ser de caracter 
obrigatorio, pois que os seus signaes são 
incomparavelmente mais pratitos e de 
uma trran:;missão muitíssimo ·mais rapida 
q:Ue o.s s1gnaes Morse. Pelo menos,q as . 
ábTeviações_ das palavras correspondentes 
aos oom'm~andos, deveriam ter ..sido trans­
plantadãs para o novo regulamento de 
emprego 'do~ meios· de transmissão, pois 
qtte, ··sem_ abreviações, se toma ·muito mo­
ro~a e .muito· fatigante a· transmissão dos 
oommandos relativos aos ·elementos de 
tiro, 'bem assim a tcommunicação dos re­
sultados Ide ob's·ervação do ti.ro ao P. C. 

Muito cÓncorre para a rapida fadiga 
o !facto dos ~ovimentos . de braços exe­
cutados pelo signaleiro serem sempre .os 
mesmos, iO que faz trabalhar oonstante­
menté-~os musculos de uma maneira uni­
forme, Q que não se dá com os signaes 
I. S. A. O annexo VII do R. E. M. F. in­
titulado Ligação dos aviões com a terra, 
oonsig.na ap.enas 1 ~ signaes convencionaes 
~ra a regulação -do tiro e . uns outros 
cómplementares,. tam,b~m ..-elativos ao tiro, 
fl01ttl~a :por- -gr!lpos . de dois algarismos. 
M~~l~S. -;des~~~. ~tgnaes con_venci~es- Ido 
ced.iga de T .. ·S •. f'. poderiam ser empre'! 
g~dos çm signalização .. a braço, mas são • 

insufficientes e muito inferiores aos si­
gnaes que vimos defendendo. 

A ipalavra Alça escripta por meio do 
Alphabeto Morse exige 13 signaes (.a­
.-1.. -.ç-.. .a-) ou 8 vezes um braço 
collocado na horizontal e 5 vezes ambos 
os braços postos horizontalmente, em­
quanto que por meio· das I. S. A. seria · 
transmittida por um uni co signal, prece­
dida a serie de command'os de um signal 
proprio. 

O signal de serviço Erro exige a ele­
vação de um braço 1 O vezes á posição 
horizontal, ao passo que, pelas I. S. A., 
um signal apenas, muito mais rapido e 
segur:o, seria sufficiente. 

Admitíamos, completando uma deficien­
cia do regulamento, que sejam os com·­
mandos transmittidos pelos signaes Mor­
se, de accôrdo com as abreviações usa­
das nas I. S. A. 

O 'commando Shp! (shrapnell percus­
são) exigirá, mesmo assim, 8 signaes, 4 
traços e 4 pontos, correspondentes ás 
lettras X e P, em quanto que por aquellas 
instrucções especiaes, apenas dois signaes 
seriam necessarios. 

O 100mmando Gr. c 5! (granada carga 
5), pelo Morse e·xige 12 signaes, em­
quanto pelo systema que defendemos, é 
transmittido por tres signaes, apenas. 

Tomemos um dos exemplos de ·com­
mandos do R. P. E. A. art. 281 : 

Granada! Carga 5! Toda a bateria! 
Ponto de pontaria :á retaguarda, canto 
esquerdo ida casa grande da fazenda! 

Sitio 215! Alça 32! Deriva 29.45! 
Escalonar Ida esquerda de 15! 
1 Salva! 
Passemos por signaleiros este despa­

cho, quer pelo Morse, quer pelas I. S. A. 
P~ra isto redijamo I -.o em linguagem te­
legraphka, de accôrdo com as abrevia­
ções 'das I. S. A., annexe 1 : 

O! 'Qg 5! Toda Bt! P. R e. Canto esq. 
casa grande fazen!da! Si 215! A 32! D. 
29.45! E. esq. 15! 1 SI! 

Fóra os signaes de serviço necessarios 
á transmissão, este simples despacho para 
abertura de fogo, exige pelo Morse, o 
emprego de 185 signaes! (80 traços e 105 
pontos!). 

Pelas saudosas L S. A. seriam sufficien­
tes, tão sómente, 50 signaes ! - Quasi 
quatro vezes menos! - . . 

. A ooncluir por este exemplo, tomado aQ 
aeàso, en1qttanto unt signaleiro, utilizan­
d(). () Morse, .tem: necessidade de empre· 
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gar 100 signaes para passar um dado 
despacho, um outro, em pregando as 
I; S.· A., passa o mesmo despacho com 
27 signaes apenas ! (*} 

O factor tempo cresce de importancia, 
quando se considera que é natural que 
esteja mais sujeito a errar quem maior 
numero de signaes tenha que fazer, tanto 
mais que, surgindo o cansaço, começa a 
se accentuar a tendencia involuntaria de 
'reduzir o numero de signaes para aca­
bar ligeiro. 

O citado art. 52 permitte que, além dos 
braços ou bandeirolas, sejam empregados 
quaesquer outros objectos para effectua­
ção !dos signaes Morse. 

Permitte, assim, que sejam adaptados 
os quadros de arame ou de vime com 
varias ·capas de côr a serem empregadas 
de ,accôrdo com o fundo sobre que se 
projeetem ~s s1gnaes, e as con.dições de 
luz do momento, tudo de conformidade 
-com o regulamento I. S. A. que tão bons 
resultados deu na pratica, constatados que 
foram, em tres annos seguidos de uso · 
·entre nós. 

O regul~mento é :bom, falta apenas bo­
tai~ em dta, em concordancia com os no­
vos processos de tiro e tornai-o de uso 
()brigatorio, para que elle possa continuar 
durante muitos e muitos annos a prestar 
-os seus valiosos serviços. · 

Assim, é preciso crear signaes novos 
para os commandos «angulo de eleva­
-ção», «Por tanto ceifar, tantas voltas», 
«Tiro progressivo entre tanto e tanto», 
·«Lance tanto», etc., etc. 

Não se pôde argumentar que seja dif­
ficil preparar especialistas em mais de um 
systema de signaes, pois que os signaes 
I. S. A. s·ão facílimos de aprender, visto 
como em grande maio.ria, elles são lidOs 
e não- traduzidos, baseiando-se.. sempre a 
comprehensão ldos signaes de Iettras na 
di.sposição idOs quadros e ··braços· do si­
gnale~ro ~ rel~ção ~o seu corpo. . . . 

Serta tam bem tnsubststente o argumento 
.de :que pela falta de occasião de pratica­
geítt dos signaes do rodigo 'geral, (signaes 
':_....,_ __ _ 
·' (•) Deixamos de contemplar nestes numeros 
o! signaes de seryiço · neces~arios ã,. tranSlllis·­
sao do texjo, muito propositadamente·; o re­
gulamento e de uma . ~udez de pedra sobre 
o emprego desses- signaes, e na pratica, não 
se costuma empregar em abundancia certos si­
gnaes regulamentares,· assim como tambem pu­
t~s .. são simplifica.dos, v, g.; o signal de .«En­
tt;n<Upo» ( ... - .) que geralmente _se . reduz· · á 
lettrá ínietal, que coincide com a nota iniciál. 

Morse) dada a gra:qde ,escassez, em nosso 
meio militar, de exercidos· de artilharia 
em ligação· com outras annas, os signa:.. 
leiros de artilharia adquirissem um maior 
trenamento lclo codigo especial em· detri­
mento do codigo geral. Elles - de, ac·­
côrdo com os dados officiaes ·- ·em ·con:­
dições medianamente favoraveis, alcançam 
até 1.000 metros a olho nú. e · pódem 
attingir até 3 km. com o -auxilio do 
binoculo. - (Na pratica verificámos que, 
em oondições favoraveis· á signalização, 
quando a distancia se appr.oxima de 1.000 
metros, se torna muito. difficit a signa­
lização á olho nú, o que tambem acontece 
á olho àrmado, quando 10~ postos estão 
afastados de perto de 2 km.). · 

lnnumeros s_erão ~ casos em que se 
tenha de Ia11çar mão da signalização a 
braço para fazer chegarem os çomman-­
d.os, ou as observações .de tiro, ao P. C., 
á linha de fogo, ou então -a um posto 
telephonioo, para dahi seguirem para os 
seus destinos. 

Sendo incontestavelmente mais 1Jrompta 
a transmissão peló systema de sign,aes 
I. S. A. que pelo Morse, pareceu-nçs que 
deveria assumir força de prescripção ta­
xativa, a actual faculdade. de s~ applicar, 
como meio de transmissão entre os. diver­
sos prgãos da anna, aquelle codigo. 

O regulamento que está em causa de­
dica apenas algumas Ii.nhas á signalização 
a braço; 9ccupa -se mais dos systemas de 
signalização que utilizam a electricidade 
como meio de transmissão. · 

Não padece· duvida que todos os meios 
de transmissão utilizados para ligação, 
isto é, para o exercício ~o com'mando no 
s·entido da convergencia de esforços 1 não 
são absolutamente seguros. · _ 

A ultima guerra provou ·sobejamente 
que todos são susceptiveis de· faltar em 
um tdado momento. 

-Por isto, a tactica .aconselha,- ·e os nos­
sos regulamentos, desde· muito,- prescre­
vem que se :procure·· disp&.r .- · sem~pre · do 
maio'r -numero,··de meios··.de .transmissão, 
para."·que' ·cada ·um .possa ser · .utiiizado, na 
hypothese de 'todos os · demais virem a 
faltar. 

Dada a natureza. dOs nossos theatros 
de operações, quer em guerr~s interna­
cionae·s, quer ·em· lutas· intestinas, e: o ca­
racter· de manobra ·ou de guerra· ·qe 
movimento que· terã'o, ·: muitc;>; ··provavet:.. 
ntente; as nossas· futuras lutas, parece· nos 
que a signalização a braço ·ainda tem 
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muito valor -en'tré nós. Natural~e.nte não blema de um modo tão perieito quanto 
t~remos -grandes -.distancias de tiro n~. ar-. possível, tanto mais que elle julga que­
til~áf.ia- de·- acontpanha~~nto,_ q_u~ emp!e- <«>s signaléiros a braço pódem ser uteis·­
-gará os P. ···c: das batettas em dtstanctas_ em numerosos casos» e não apenas. em 
relativamente ptoximas ~s __ linhas de raras occasiões. 
,fogo-; a artilharia-- de a~to 'd~rec!O ta_!fl- Quer as I. S. A. voltem á plena acti­
bein·; em multiplaS> occastoes, ftcara m~1to vidade quer não, urge, porém, prehencher 
aqU,épt'-<IQs _maiores ·alcances ([o. -~atenal. a lacuna já apontada no moderno regula-
. A artilharia a cavallo e toda e·. qual- mento. E' imprescindível que lhe seja in­

. quer. artilharia de yanguarda, ~erão que oorporado um annexo com as abrevia­
lutilizar, ~m distancias não :mut~o. ~xage- ções de_ palavras de commando, mais al-

l
radà$, ~pelo menos na phase tntctal ~ guns signaes de serviço, bem assim que 
éngajamento_- mei~s raptoos de tra~sm~s- sejam regulamentadas as abreviações das 
'isiá,. ·(ia mesma1 maneira que_ aoopta_rao palavras mais usuaes da linguagem militar 
·,pr:~cessos rapidos de preparaçao de tiro; além das que consigna p R. S. C., para 
~estes meios ·deveni' ser sem·pre dobrados, então, serem os despachos transmittidos 
!;e, 111a ·fâlta db telephone, muitO seryiço menos morosamente pelo systen1a ponto-
está fadado . á signalização optica· e a- linha. De qualquer maneira é assim ne­
: braço. Na guerra de movi~ento, constata- cessa rio desenv...olver o capitulo I V · do· 
,se a tendéncià de ·a.ppr.oxtmaros P. C. e R. 'E. M. T. que tem por titulo Signali-
! P. O. .das bâterias, afim de facilitar a zação a braço. 
1ligação, permittindo, consequentement'e, a A- opinião que professamos, mui mo­
! signalização pptica e a braço. Conforme destamente aliás, é que continuem em vi­
_presÇreve p R. T. A. e~ Jeuba~t .. 117' 0 gô~ as I. S. A., depois de postas em dia, 
P. ~- ,dô ~ tomma~~ant~ e. a ena, ~ 1 e que, como codig? geral, vigóre o sys­

t p~no~ . de e~ta,bthzaçao, ftca na proxt /I tema Morse para hgação entre as tropas 
· mtdade rmme.~tat~- da bate na. (P<?r9ue e~ de todas as arf!las ---=- mesmo para o em­
t~~ ç~o, ~s. bate_rtas -<?ccup~m p~t.çao pro _ _. 1 prego no amb1to da artilharia, á noite 
Xtm~ d~ hnha d~ restste!lcta, avt?tnh~ndo j - depois de convenientemente dotado do 
se; . asstm,- da -tnfantana qu.e ap.ou~m). ' anne:>Go de que fallamos, ide abreviações 
Muttas·vezes o- po.;to tele[-!~00100 da hnha j signaes de serviço, prescripções concer: 
de · .fogo (e tem él;C~ntect 0 nos . noss<?s 1 nentes á installação dos postos e regras 
e?(erciéibs) ·tem que- ftcar ·a ut:na ~hstancta I para execução do serviço. 
tal desta que,- só com .qma cadeta de r~- 1 A' . . 
· tidores·-·tl.e mais .de tres homens, se , .. not~e .realmente o ~ystem~ Morse 

pe _ t · --
0 

ao subalterno mat"s e Insubstttutvel, por ser tmposstvel em-
lógra a ransmtssa . · t · ··d · · · âduado · oos commandos c-heg·ados pelo pr~ga.r 0 - sys ema CUJa I eu~ se baseia 

t
grr t..- '• h _. 

00
·veniente em empre- no desenho da Iettra por meto dos qua-

e.tepuvne, a tnc · d d · d t · · d· t homens em uma cadeia ·ros e o corpo o ransmtssvr. 
gar. mats e- res . E t I" h d -de tranSmissão' e 6 tlosso R. P. E. A. pro- s as ·~ as em ef~sa das I. S. A. _ 
hibe · tal emprego_ em semelh~n.te ~aso, que podenamos abrc~tadan1ent~ . c_han1ar 
mándanoo que se recorra aos stgnaleuos: Isac, accrescentando aqueiia; tntctaes 0 

R 
'd da ·em: um extenuao_ te' serviço e- em' c da palavra campanha - resultaram de e un. I,DU t . "d d enervamento·uma transmissão destas, feita um g~s -o. tnconh o,_ · ~ um movimento 

pe1o- sJ'sfe~a .Mórse ~m vez do I~ S. ~- de soltdarteda~e arhlhetresca - permit-
-~ Cam.'afadas, que mutto a~atamos, serao tam a. expressao. . , 

tálvt}i- de tQpiniã~, qu.e, e~· ~tsta do grande . M?v1dos por ptedade ·- _ qu~ ~ _a so­
a:agJTJ·ento de distarítta de ~Ir? ;da moderna hdartedade lhum~na- quantos tndtvtcluos, 
afti~lli·àr-ia ·-de_ campanha, venft~do. na ui- e~quecendo-se ql!e pouco sabem _ -nadar, 
tiina. ~erra,: .muíto raras sc:_rap as .. vez:~ nao . se lançam .a agua, pa!a s~lvar um 
ent~·que setenh~;-~~ :~col!er a, ~-1gnabzaçao semelhante? Mutt~~ vezes ~ao logram al­
a ·liDa~· píM~ ·hga~· ·ck:>~- P._ O. com os cançar o seu· destde~atum, 1nnumer~s ou­
P:=~C~ -e destes·· com .~s.:..f.t~h~s d~ ~~go. _ ~as pagam comf ... a ~Ida a_ sua temendade, 
-_. M--a-s., __ ·senoo· ra.A?S _.e ;Jiao: unppsstv.ets· taes ftlha _de_ u~a bôa tntençao . . . _ 
~s,·pan@ee-tms~:que,c- r-egulam-e~o~para Ahr fi~·ap.orrtado ao-s-·bons nadadores~ 
(:J ~1pne;te~: ·-des::..~·~s: .~e ~r~n_~.s~- ~ um ~~fragp,- que,· ante_~- de .~esap~~recer 
Uilí:a,· v~z .qut!~ na.~- e~t?hle ta.J systema de para t-Odo o sempre, agtta, Ja quast sub­
si~~çie}:..- (!reveria. resolver- .-O p.rQ~ mérso; á dextra, acenando que o sàlvem. 
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P,.arece-me :Ouvir-lhe a voz rouquenha 
,que p echo repéte velado: Soccorro! 

Pobre do lsac. 

Pery Constani Bevilaqua 
1.0 Tenente. 

~guerra na frente italiana, de Caporetto 
á batalha do Piavia 

(Conferencia realizada 
-capitão Zoli, do 

no Club Militar pelo 
Exercito italiano) 

Devo primeiro pedir-vos perdão por ser for­
çado a falia-r-vos em JUma língua, que não é 
a minha e que nã01 é a vossa (•). 

Isto tornará mais difficil a minha tarefa e 
a vossa oomprehensão. 

Mas ouso esperar que, com um pouco de 
bôa vontade de parte a parte, chegaremos a en­
tender-nos - porque todos -os militares do mun­
do têm• idéas commuflts e uma mentalidade com­
mum, que lhes permittem entenderem-se mesmo 
quanc;lo faliam linguagem inteiramente di'fferente. 
· Devo, em seguida, agradecer muito respeitosa~ 
mente a S. E. o Sr. Marechal Hermes kia Fon­
seca e aos officiaes superiores da Directoria 
desta magnífica Instituição Militar terem-me 
pennittido travar conhecimento com' meus ool­
Iegas ~o valente Exercito brazileiro e palestrar 
com ,elles sobre a guerra na frente italiana. 
Numa palestra com um dos mais intelligentes e 
4=0I~os d~.s vossos_ camar.adas, cujo nome não 
des1gnare1 para nao fenr sua ·modestia con­
cqrdamos que seria interessante tratar d'a' gran­
~ batalh~ do Piavia, do mez de Junho de 1918, 
-que ·fot sem duvida um dos episodios mais 
grandiosos ld'a guerra na frente italiana; mas, 
·para ~ntender o que vos vou dizer, é preciso 

. serdes •Complacentes, e remontar a alguns mezes 
antes, na historia da guerra. 
._Está. bem en.tendido •. !_lleus s.enhores, que eu 

nao {pretendo dar-vos hçoes: se1 que d'elles não 
tendes necessidade. Na minha recente permanen­
cia tC111 S. Paulo, tive occasião de conhecer al­
guqs officiaes brazileiros; e vos asseguro ter 
ficado admirado do seu grálo de cultura mi­
litar, e Ide verificar com que deligencia. e intel­
li~cia. elles se mantêm .ao corrente dos· mai.s 
récentes estudos ·militares:· mesmo d'epois que· 

_ a .lll;lerra m'unlj•r;(l e a Iitteratura da guerra;-que· 
sç. lhe se guio, têm ·enormemente augmentàdo · a 
!fnateria tle estudo e accrescido o numero ··de 
cogitações que se exige dos tecbnicos militár~s .. 

_J,. nossa- reunião desta noite não será, ·pois, 
senão ~.nna p~lestra entre camaradas, â qual ·os 
,~a,bores offrcta~s .generaes e tsuperiores dão-~os 
11 bonra de asststrr. E, no curso desta palestf?l; 
e~ ~e- p. -~OJ'?nh_ o fornecer-vos alguns el~m~nt_os 
({Jl~.-~et~ tgnor,a~ e que me parecem,· entre• 
~ntot .. tndtspensavets ·ao julgamento exacto do 
t'apel que o Exercito italiano desempenhou na 
~ ...... --~ 
: {~). O cap.. Zoli fez a .sua · ~nferenda em. _,. 

· féancez. 

guerra mundial. Na<fu mais fa~ei' ·do· que.' vos' 
tornecer esses elementos;·- baseados. ·em dado&~; 
officiaes e escrupulosamente exactos: sereis N~ 
mesmos que d'elles tira reis as conclusões~ O_us~ · 
esperar que ellas não serão desfavoraveis ~()'' 
esforço ~esprendido por meu paiz. . · · ·~ · ~-~ 

Portanto, si _assim' ·o lpennittis, ·meus senhores-.: 
teremos que rempritar ao outono de '1917, quan-­
do, iDO 2.o Exercito italiano, se produziu ~se:·.· 
phenomeno complexo, milita.r e j[isychologico, que. 
se -conhece pelo nome de Caporettp .. 

A HETIRADA DO IZONSO 
Deixaremos lde lado o fado nwral e p~ycho~: 

logico~ ·para só considerar o facto ·militar,. que é. 
o :que mais interessa ao exame que quert:mos . 
fazer. Para isso, é IIJre'CÍSo que lançais um olhar 
sobre p desenho que vou traçar, no qual ;lne 
esforçarei por traçar, tão exactamente quanto . 
possível, a linha de -frente mantida ~elo_s exerci- · 
to$ ~talianot e austriaco, no mez de Outu~ro de 
1917, quando se desencadeou_ a offensiva · austro­
alleniã, sobre csla 'frente. 

A irupção effectuada . pelo. Exercito itali~~ 
nas !Primeiras vinte e quatro horas das hostdt­
klades, e as onze formidaveis batalhas do lzonso 
e tio Karst, si não haviam dado resultados ter­
ritoriaes muito sensíveis, tinham tido, no entanto,. 
por effeito abalar o moral dos combatentes 
austro-hungaros5 e g,astar consideravelmentie o ma .. 
terial de guerra da Monarchia Dual. Por outro 
lado, a ultif!la dessas batalhas, levan?? o ~.o 
Exercito itahano ao planalto de Hethgergetst 
(B~insizza), entre .a C_!lbeça de. ponte de !ol-. 
mein e as organrzaçoes austnacas do Karst, 
formava um vasto e preoceupante sacco nas 
posições da defesa: d'onde, quer contornando 
a dita cabeça de ponte, e marchando em se.:.· -
guida na direcção de Laibach; quer . fazen­
do eahir as posições mais meridionaes - e 
marchando, depó!s, ~a .direcção de T.ri~ste,­
estarem os exercttos .ttahanos em condtçoes d~ 
desferir .um profu~b ~~lp~, talvez decisivo, na 
resistencta do Impeno tmmtgo. . . , 

A oftensiva de agosto ,que conduztra a con­
quista Ido planalto de ~e!Iigergeist, f?ra para­
lysada IJ>Or falta de mumçoes. A qu~nhdade q~e 
possuíamos, tno fim da ac.ç~o, deverta ser consi­
derada como apen·as sufftclen!e para. fS:Zer , _f~ce 
a !Um pos~ivel retorno offenstvo d~ a~v~rsano. 
E, na opinião do Alto Com'mando ltah~no, es~a 
possibilidad'e ia -se tornando, todos os dta~, ·mais · 
provavel. Com! effeito, o Alto Command~ au_s­
triaco, fortemente preoccupado com a sduaçao 
que acabamos de descrever, renovava cof1:stante­
mente. seus pedidps de soccorro ao Grande _E. -M. · 
allemão; ·e este,· se bein: que a-- contra-~osto,­
parecia; desta· ·vez, ·convencer-se· d'ã -.necessidade 
de prestar o auxilio pedido. · .. · ·. · '. -~ _. -. 

Na .pagina ~94 ae seu)ivro· «Men~~ Krteg~~:· 
nerungen», o getier~-mar~~al· de . c_a~· . von 
Ludendorft rescre* a tpropostto: «A Austrta·, cada' 
dia jcam a 'garga:nt~· mais aper"t_ada pela. ItaHa-.: 
representava 'já ·ita ColigaÇão um· peso ~-o~,~ 
que ·~t:-a preciso sustentar, sob pena de· ~el:-~· 
desmoronar-se inteiramente>>. 

Mais adiante, o -mesmo gene_raf escreve: -«A 
atneaça ~os exercita-s Italianos sobre.· Tries_ te- tDr­
n~va-se· ~ada dia. 'lmlis gra.~t e ·a ·queda ev~ntuaf 
desta 'Cidade seria. tal que a Austria não. terta .po-: 
dido · suppor_t~l-a.: O ÇJene.raJ.;Feldntat~t~all e: éu 
fomos Ide opiniao qtte era··_ predso'~ amd'a uma 
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. vez, ~r e'ml aQxilio. de nossos· alliados». Baseadf.> 
nesta k:lecisão foi creado o 14.o Exercito allemão, 
coúiposto de 7 divisões allemãk e 6 bôas di vi­
sões aqstriacas, cujo commandÔ foi confiado ao 
general Otto von Below•, e ·~estinado a to.perar na 
trente italiana .. Ao mesmo ternpo, o Alto Com­
inando austríaco augmentou,. tanto quanto· lhe 
foi ')l0ssive1, o numero das· unid.ades alinhadas 
na ·k:lita frente, concentrando nella todas as que 
poude Tetir.ar- das frentes do Oriente e Balka­
nica, devidamente reconsütuidas e ll"eorganizadas. 
-A ~oncentrã.ção dessas forças á disposição do 
Alto Commando austríaco punha-o em condi-
~s ide· executar uma operação offensiva de 
grande en){er:gadura, · qúe lhe teria permittido, 
ao ~nos, .. restabelecer a situação de· equilibrio 
na frente do lsonm. 

Frente de batalha na noite de 23-IG-1917 
a::::~r:~c::a:::a:c ,. • 26-10-1917 
====== ,. • 4-11 -1917 

,. manhã ,. 9-11-1917 

-- a 15-11-1917 

= 

mente diminuídos de uma massa de fogo de 96 
peças pesadas. 

A 24 de outobro de 1917, desencadeou-se a 
oftensiva das tropas austro-allemãs no scctor 
comprehendid'"o entre Hitsch e ',Tolmein, confiado 
ás treze divisões do ~14.o Exercito niixto, consi­
deradas como tropa de choque. O óbjcctivo fi· 
xado para a operação, tal como. resulta da or­
dem kle operações austríaca, era exactamente o 
seguinte: «Die ·naliener über tlie Reichsgrenze, 
wenn 'mõglich, über den Tagliamento zu werfen», 
seja: «repellir os italianos até á fronteira do 
irnperio e, si ·possivel, .até o Tagliamento». Como 
vede, a operação não visava mais do que um 
restabelecimento Ida situação na frente italiana 
(alcançar a antiga fronteira politica entre os 

TR/EST 

Ffg. I - Retirada ~o laonzo ao Piava. 

o· Alto COnnnando italiano· teve conhecimento 
àessas intenções dos adversarios pelo/ ·meado ae 
~tembro de 1911. Poi então que, em vista 
de&sa àlDeaça- imntinente e apezar dos etdendi­
blentos tomados _ com 10 e<»nmandD alliadô · da 

·frente oéddental, d~cidiu ·elle ·suspender defi-. 
nitivá'Jílente a offensivá. tão bi'ilhanténiente coine· 
-=~~sde o flliez 4e agosto· no planalto de Hei­. r .eist. Em: conse_quencia. de~ta decisão, .. o com-

··- o. diado· da: frente occtdental· retirou as 
~9~ ge~- dê· arlilharia pesada in~Ieza. e .frariceza, 
ql,iéi ~o.operava'ml com os t:?'ercd~ . Italianos na 
ftentê· · • ·lsonzo. Eu n~o pretendo da.r a esse 
tpisodio. rmtfis importancta dO . q~~ eHe . teve ·na 
téalidàde: · i((U:ero tão · s&nente ass1gnalar que1 .. ~8: 
vésJetã da tfffensil'a austro-allemã, os exercttóS 
italianos· ·do~ rsdnzo acabavam de ser inesperada-

dois tpaizes) e previa sóntente no caso mais 
~av~~avel, ~ possibilidade de r~pellir as tropas 
dabanas . .ate o Tagliamento .. · 

O ldesmo:on!ltJlento, imprevisto e impro.vavel, 
g~e ~ proí:IU;llU .na . frente do ·2.o Exercito ita­
liano • o destállect'mento das reservas conduzidas 
ptomp~mente. 'ás segunãas li!J~as, o ·.paiüco e a 
depres~a~ moral que se venftcaram· em varias 
unidades, apezar da r.esistencia encarniçada e 
e'D1I lai&"Uns casos, beroica, opposta por outras; 
conduzi~ os au~tro-allemães~. desde , o quarto dia 
d.a acçao1 mutto além tio·' 1primeiro objectivo 
fucado pelo Alto Colmnan<OO. austria.c"O á operação, 
Com .effeib?, este pri~eiro objectiV.o, segundQ 
a ordem de operação, era exactamente o se~ 
guinte: <<Erreiclitin_g der 1 Linie .. Civid'aie-M. Sa~ 
botfno (nõrdliçh Oõrz)», ou seja: «apoderar-se 
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da . Iinza Civid"ale-M. Sabatino,, ao Norte qe 
Gorizia». 

Na noite de 27 de outubro, as tropas do 14.0 

Exercito mixto haviam-se apoderadO de tod.o 
p lntassiço montanhoso! á direita do curso médio 
.do ·Jz.onso e, por outro lado, todas as alturas 
que circulavamf e !protegiam a planície do Frioul 
estavam dominadas; as testas das columnas do 
(fito exercito tinham desembocado na planície, 
a Este do Udine, de que só distavam dois ou 
tres kilometros. 
· Mas, desde a tarde do dia anterior, - 26 de 
outubro - vendo a derrota se desenhar, o ge­
neral Cadorna tomára a grave e corajosa de­
cisão Ido recúo geral d:o exercito. 

Na tarde de 26 de- outobro, as testas de co­
Iumna austro-allemãs chegaram· a uns ·20 kilo­
metros das principaes passagens d"o Tagliamenlo, 
das quaes as tropas do 3.o Exercito italiano, 
ainda alinhadas nas suas posições do Karst, es­
tavam' afastadas mais de 25 kilometros. 

Por outro lado, ·a forte pressão inimiga na 
direcção de Venzone separava, desde então~ niti­
damente, as operaçõ!,~;, e a sorte das tropas ita­
lianas que mantinham os Alpes Carnicos, das 
do grosso do exercito que operava e se batia 
nos bordos da planície do Frioul. 

Foi é:ntão que, sob taes circumstancias, foi 
dad·a a ordem ·p,arla a .retirada geral do exercito 
sobre o Tagliamento; essa ordem determinava 
que as artilharias pesadas deviam ser dirigidas 
~ara Oeste do Piavia: o que prova que o general 
Cadoma, desde a tarde de 26 de outubro, com­
prebendta exacta'mente a gravidade da situação, 
julgando improvavel uma resistencia definitiva 
sobre o Tagliamento, emquanto que considerava 
como sufficiente a ·retirada até a linha do Piavia. 

Com effeito na tarde de 27 de outubro a 
relayão Idas distancias á "linha , do Tagliamento 
trazta muito mais preoccupações, visto como, em­
quanto que as tropas tio 3.o Exercito italiano só 
tinham ce(fido algumas posições em uma pe­
quena parte da frente occupacfu sobre o · Karst, 
as testas de columna austro-allemãs tinham che­
gado a menos de 13 kilometros das principaes 
passagens Ido Tagliam1ento inferior. Não menos 
grave era a situação na idirecção d"as passa­
gens k:lo curso medio daquelle rio, tanto mais 
quanto a resistencia opposta pelas tropas ita-
1ianas Idos Alpes Carnicos, retardando suas re­
tiradas, augmentava o perigo. 

A .creaGãOJ e a entrada em acção d'um desta­
camento de ex-ercito de reserva, lançado na de­
tesa' das, passagens sobre o curso medio do 
Tagliamento; a ordem dada aos destroços do 
2~o :Exercito batido para combater respectiva­
mente ·face ao Sul e face ao Norte, C'lfim Ide 
conter sobre os dois flancos a pressão inimiga; 
e, emfim•, o sacrifício quasi totat d'uma magní­
fica brigada de cavallaria do 3.o Exercito, re­
forçada :por tropas .ligeiras - bersallieres. cy­
clistas e autos-blindadOs - conseguiram refrear 
é Tetardar o avanço austro-aiJemão e permit .. -
tiram~ a salvação de todas as tr.opas do .. 3.o 
Exercito e ~a metade das que guarneciam os Al­
pes Carnicos. , 
, Para estas ultim.la$, a fiaita de ligação entre as. 

uriidad:es combatentes e os com'lnandos mais da 
r~ta:guar'da, devido, em' grand~. parte. á. necessi~ 
daãe de OJM;rar n'um'. terreno de altas. montanhas, 

· A diye_rger~çt~ dos vàlles e, ~ambem·, á surpre~~ 
c;{a . irupção mlmiga, - fui causa da perda total 

i:le algumas Qnidades . de ~rande valor technico­
~ !moral: assim a. 36_ .. a ~i:v1são italiana que, por 
falta tle commumcaçõ.es com as outras divisões 
e ps oo'm'mantlos . s~periores, tentou de.ter sua 
retirada sobre· as. alturas da direita do Taglia­
m~ntQ, a Oeste de Venzone; duránte quatro dias,~ 
-da manhã de 2 á tarde tle 5 de· novembro ·­
esta divisâlo. isolaãa e cO'mpletamente envolvida 
por forças inimigas muito superiores, não ces­
sou ti~ cor~bater com· -~ maior_ energia e só se 
rendeu quando se esgottaram• as munições, ten­
do perdido mais da metade de seus effectivos,., 
Este :feito é assignalado e citado a . titulo de 
honra pelo proprio boletim tio Grande E. M. 
allemão, na data de 7 de novembro de 1917. 

Apezar ide todos esses generosos esforços, é 
certo que as testas de columna austro-aliemãs 
attingiam a margem esquerda do Tagliamento, 
em um ponto proximo das principaes passagens 
do curso inferior·.dp ri~, desde a tarde de 29 de 
outubro, quando_·~ guardas de retaguardas do· ... 
3.o Exercito italiaho delle aind·a ·se ach~vam! 
afastadas ·~f'e 18 á 20 kilometros. Comprehende­
s~ ·bem como a ·~c~ssidad"e de ~ pre_ssar o mo-' 
vtmento _retro grado deste Exercito e dos res­
tos Ida ala direita do 2.o Exercito teve que 
inipôr o sacrifício d'um material enorme e pre­
cioso. 

E' •preciso reconhecer q.we a pressão,. e a !per­
seguição das unidades inimigas na direcção prin­
cipal de ataque e sobre o prolongamento· desta. 
direcção forant' muito energicas e muito rapi-, 
das. E' indiscutível que, se bem que não con­
seguissem um successo tão completo e tão ra­
pido ~ que, muito provavelmente, não estives­
sem· aparelhados para uma perseguição tão longa, 
- commandos e tropas db 14.o Exercito mixto­
souberam aproveitar-se admiravelmente das cir­
cumstancias f.avoraveis. As unidades allemãs de­
monstraram sua habilidade . na execução da 
guerra de movimento. Em compensação r as gran­
des · formações austríacas da ala meridiol\al pro­
seguira-m com uma notavel lent.idão e sem fir­
meza: !perderam um tempo pre·ctoso na travessaa 
do Isonzo e não causaram grande damno ás 
guardas de retaguarda do J.o ExercitQ .. 

Quanto •ás nossas tropas, si bem"' que tives­
sem de combat~r retiran~<?-s~, . seu moral pa­
receu antes elevado que deprtmtdo, pel~ brusc~ 
passagem• da . gqerra de posição á de movimen~o ; 
mas nós tivemos então occasião de presenaar 
muitos erros, sobretudo technicos, ~ particu!ar­
rnente no corpo de officiaes, devido aos habt!os 
contràhidos em· 30 mezes de guerra de trincheara 
Je á instrucção apressada e unilateral, dada aos 
quadros Ide reserva chamados ãs armas durante 
as hostilidades. · 

N tartle de t.o. de novembro· de 1917, todas 
as nossas tropas tinham passado para a margem 
direita do Tagliamento. - Na noite do mesmo 
dia, os austro-altemães tinham alc,nçado a mar­
gem' esquerda do ri.o, sol;»re todo o ·percurso de 
Tolmezzo, ate á emboca,dur~. . 

Todas as pontes .estàvam destruidas; mas as 
aguas !do rio, que t3té á vespera tinham co~rido. 
torrencialmente, voltaram ao nivel no_rmal e B 
rio tornou-se vadeavel em quasi toàa··· a sua 
extensão. Nessas condiçõ'esl elle ~l'eSéhtava unr 
obstaculo !]laterial . de . J»f:lcª- i~~b.-.ncfa.. . . 

Pqr. outr.q .. ltd~ -o. ·grpsso ~ ~ças allemãs, 
contmuandbt,a"'tfllarcll~. e. a ~ater s~br~ uma 
lin}la. · .!t\•ngtllciltl. ao bo!J{o · merid;onal ·.-dos Pre .. 
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~p~s: ~arnicps, atacava vigorosamente, d~de · 2 
"e .. 119v~ro o ~d~tacamento do. exerato de 
~~.serva -co!locado na . defesa das· passagens do 

. gn:~o 1bledio do Taghament.o. Em dois dias de 
Ç9.mbate !e5S~ passagens eram forçadas. A falta 
dt:' reserva e ~ f.adiga das tropas, em geral, 
~o.· perniittindo ~sperar ~ ·conte( · essa irupção 
~eaçadorã, ó Alto · Commandb italiano deu a 
ordem ~4e _retirada geral do Exercito para a 
(Uilia do Piavia:. o movimento. devia iniciar-se 
~~ · ultimas· horas· da noite de 3 pata. 4 de no­
vtmbro, sob a protecção d'uma rêde de tropas 
ltt{~ i:ohertura, na maior ordem e silencio, por 
~ões, a partir do centro ·.para as alas. 
· ·A,-. tropas do . 3.o. Exercito, cuja artilharia 

gt<)S.sã. e o lmaterial mais pesado haviam ja sido 
e~ vi~. para a margem direita do Pia via exe­
tuifu"a.U a nova retirada em grand'e ordelll! e sem 
outros inconvenientes. o destacam·ento d'exer­
Çit~ de reserva, ~devidamente reforçado, prehen­
cheu-muito louvavelnr$* o seu papel, de conter 
~- retardar por combates de usura à pressão das 

· divisões allemãs no bord<> das alturas. Os res­
fos ide nossas tropas dos Alpes Carnioos con­
tinuaram· a retirar-se . pelas montanhas, procu­
(ando ganha.11, .o mais tcedo possível, o alto valle 

·do . Pia via; este :movimento não . poude executar­
se sem· soffrer ainda perdas dolorosas, como -
a. já citada -da 36!3 divisão. 
·:v l)lt!rigo maior, porém, vinha da ala esquerda; 
í~tó, é,. das tropas d'o 4.0 e,çercito, que guarne-

. ClélDl' as alturas e às gargantes dos Alpes Ca­
dotioos: o general com~and'ante deste exercito, 
na êon,vicção pàrcial) e portanto falsa, que teria 
Podido' manter-se em suas posições de alta mon­
tanha, não se deu ao trabaDto de transmittir em ·tempo .ópportunof a ordem de retirada ·~eral, 
·e k:leixar que se escoassem 48 horas preciosas. 
9 perigo. dessa demora precisou-se ~ accentuou­
se na noite de 8 de novembro, quando as testas de coltunl)a do-s austro-allemães chegaram a 4 -óu 5 ~ilometros do curso medio do Piavia, 
emquanto 'que as guardas. dé retaguarda de nosso 

· <}..o Exercito estavam- ainda afastadas d'uns 30 
kJJometros: e não dh;punliam senã~ ~'uma es.trada 
ptaticavel para afcançar ;is postçoes . que lhes 
~vanl ta5Signalad~s, sob~e a nov~ hnha. Isto 
nos· causou, no dta segumt.e,- .9 de novembro, 
i, fpérda dolorosa ~e . uma bragada . de l_O.!JO!J 
boiüens • .-s\lrprehet:tdtdos e cerc~dos pelo mlmt­
gó . em . Longarone; a outt:a brtgada da mesma 
-diVIsão 'tl'e retaguard·a s6 poud~ .salvar-se pen,:-
t~::-. .:.-.~~· Ita montanha e sácrtftcando uma boa rcuau.o .na a . 

1 ~ .... ~ de seu· mafena · . E · 
-~itfim ·os ultimos escalões do 4.o . xerc•.to 
.. _ .. ef ·~ . tiveram _que sustentar ~ombates du-
~o:" r trd"ffa. eis. com· forças austnacas que · as 
t9s .. le 1 lC ' assiço montanhoso ao 
~~tam kle . pert~~ n~: ~6 .a-. attitude firmé ~ 
norte • ldordeMal. gOu· m· a·psp b. rígadas da retaguarda im-éneratca __,_, . . . . 
~·I?· . h uvessem -peruaS maiS .graves. 
~·u que . ~ 9 de novembro, s~. ~( ~ genéral 
..,_ [Na·. (lnanhã ri ficadO mais _ ~~ ex!genctas poli­
Qtdo~a) s!c por justas constderaçoes de ordem 
1f~.s l':'o·. qu · va 0 cômmando do Exercito ita­
~~a:r, -aeixte orgaóizára, ordenára,. conduzira 
~~ân!~Úd:~ á Mcto~ia, qma v_ez nos Altos Plan-
~." .... · yezts sobrç . .o .J~ns~·- . .. . . 
~~~ss~~ .. 'iüe~m~ dia, ·. â. :p_rit!J~tra d .. •vlsã·o· ..fr. a .. nc~~B: 
tle~ ·goe(x)trô · slfeselll'ba!~V~ ~~ .. g~~e. d~ . Tre~lSe. 
&·;:pt:-~~· ·nóv~ ~~as ~ .. tropas tt~aanas ~~~--
~âiit· a1.infi~~, Jfa f'tav,J3~ ' . 

• - t ~ " 

No ~ seguinte, 15, os austro-allemães to-
mavam contado sobre- toda a linha. ) 

A RESISTENClA NO PIA VI A 
ú que eu disse até aqui, senhores officiaes,· 

não !pretende ser Um' resumo, mesmo, da grande 
batalha pe Caporetto. São as linhas geracs da 
retirada, que acabo de tra_çar, para vos pôr em· 
condições k:le . bem comprchender o que vai se-. 
guir. Sois testemunhas que o tenho feito com 
a (maior frielfal e ·serenidade, sem nada occultar e· 
nada alterar dos acontecimentos, apresentando­
os taes como elles produziram. E' com• a mesma 
imparcialidade que eu pretendo continuar na 
minha exposição. 

Deixando o commando do Exercito italiano, 
o general Cadorna deixou a seus officiaes c a 
seus soldados um patrimonio sagrado: a ordem 
da resistencia sem tregoas na linha do Pia via: 
«Nas linhas do Piavia- havia ellc dito- podeis 
e deveis resistir a todos os esforços do inimigo; 
é vossa honra militar que o exige; é a salva­
ção da Patria em perigo que o impõe!» 

E é justo reconhecer que, si a linha inimiga 
era technicamente bem escolhida, os officiacs e 
os soldados italianos puzeram• toda a sua energia, 
todo o seu saber. e· fopp o seu valor para nclla 
constituir um parapeito formidavel c intranspo­
nível. 

E' preciso attender que, na derrota de Capo­
retto, o Exercito italiano perdera 3.152 canhões, 
t. 732 lança-bombas, 3.000 metralhadoras, 2.000 
m'etralhadoras leves, 3.000 fuzis (sem contar os 
dos prisioneiros e ld.O.s fu.gitivos), 22 campos de 
aviação e enormes quanttdad'es de materiaes de 
subsistencia, de artilharia, engenharia, auto-par­
ques, aeronautica, escalonados na zona ou reuni­
dos nos annazens, que tinham sid'o recentemente 
com'pletados 'para a estação do· inverno. · 

E' preciso ainda attend'er que o Exercito havia 
perdido uma massa de cerca de 800.000 comba­
tentes. dos 9uaes 265.000 prisioneiros, 40.000 
~~rtos. e fendos_; 350.~00 que debandaram para 
o mtenor do patz e CUJO moral estava completa­
mente abalado. Essas perdas sommadas podiam 
ser .avaliados em' cerca de mais da metade de 
seus efftectivos e de sua potencia combativa. 

Foi oontra esse Exercito grandemente redu­
zido, exgottado no physico

1 
abalado no moral 

quasi completamente despojado, que os vente! 
dores, ~enervados pelo successo, repetiram seus 
esforços durante . tres semanas, sem chegar a_ 
batel-o. '!== .todav!a, as condições nas quaes o 
Exercito ttahano tlmha entrado em linha no Piav1a 
nos 'primeiros dez dias de dezembro, eram tae~ 
que o com'mandante das tropas alliadas , de soe­
corro não ousou e·mtp-enhar suas divisões na 
~ropria ··linha 'de combate: as onze divisões al­
hadas- seis francezas e cinco inglezas- guar­
neceram a linh.a do Mincio, quasi 150 kilome­
~ros á retaguarda <fa do Piavia. 

Nós italianos som<>s muito reconhecidos aos 
nossos alliados de guerra, por terem· corrido em 
nosso auxilio no momento do mais grave perigo. 

A disponibilidade dessas onze bellas divisões, 
guarnecendo. a linha do Mincio, permittio ao 
Alto Commando italiano empenhar todas as suas 
tropas nas primeiras linhas; e não houvé dema-. 
!!iad- resistencia aos. violentos ,e ·repetidos assal­
~ô~" ini~i~c;»s~ ~·é -~Jus~o consignar que o so~., 
c_orro. ~~~~~o .na? fot. duecto e. ·que foram· só­
tilente t-ropas ttaltanas!, ·e as mesmas· que haviam 



A DEFEZA NACIONAl 

~rfinentado o abalo moral e a fadiga phy­
$.ica tia batalha. c da retirada, as que mantiveram 
fortemente a linha do Piavia, d'urante todo esse 
~rriyel mez tle novembro de 1917. 

Foi IS6tmente a 4 de dezembro que duas di­
-v_isões inglezas vieram tomar posição em pri­
meira 'tinha na zona do Montello e duas divi-

.. sõ,ês francezas tomaram posição em primeira 
linha na zona do Tomba-Monfenera. No con­
juitcto, as forças allia:ctas não tiveram nunca na 
Jtàlia um sector de mais de 35 kilometros de ex­
térisão, ~obre os 350 que m;edia a linha do Pia­
viá, d'uma extremidade a outra. 

Nas semanas que se seguiram a esses des­
locamentos, as divisões allemães que tinham to­
mat!_o ·parte nas operações de Caporetto foram 
retiradas da frente italiana .. 

Meus senhores, seria muito longo, e talvez 
·pouco interessante para vós, expõr-vos o grande 
trabalho silencioso, obscuro e potente, que se 
fez !lla Naçãot e no Exercito italianos durante os 
mezes que seguiram' a essa grande desgraça. E' 

· certo ~ue o Exercito tirou das veias e aas en­
tranhas 'mesmo. da Nação as for_ças pbysicas e 
moraes que elle necessitava para supportar a 
prova e para retomar a consciencia de seu va­
•or real. Do mesmo mod.Ql, é indiscutível que a 
Nação retomou confiança em seu Exercito e 
inspirou-se em seu exemplo para supportar os 
sacriftcios os mais pesados e os mais durQIS. 
O resultado excedeu as esperanças as mais ou­
sadas: tão real que, na primavera de 1918 tinha­
JllOs a homna1 e o orgulho de assistir á partida 
de .quatro divisões fr~ncezas e de duas inglezas 
de nossa frent~, e ·a,o ·mesmo tempo d'e tres di­
visões ftaiianas, formando Corpo de exercito, 
que ~a bater-se ~ \lla terra da França invadida. 
Eu creio que na Montanha de Rei·mfs e .no Che­
min des Dames essas tropas italbnas mostraram 
to~o · seu bom desejo de pagar a divida con­
trabida para com1 os exercitas ailiados. 

A PREP~RA<,:AO PARA.A BATALHA 
Ser-me-ia preciso, talvez, um longo discurso. 

J?ara· bem collocar, no quadro da guerra mun­
(lial, a batalha do Piavi·a, que se desencadeou 
a ·15 de Junho de 1918. 

Prefiro lêr-vos um documento capturado após 
a batalha mesmo. Trata-se d'um despacho-pro­
clamação, do general aUemão von C..ramon, ple­
nipotenciario do Grand E. M. a!lemão junto do 
Alto Commando austríaco, do qual eis. a tra­
ducção litteral: 

«0 Grand ·E. M, Imperial communica: O Exer­
cito allcmão de Oeste bateu, em duas grandes 
batalhas campaes, os Exercitas alliados na fr~n­
te franceza. Pela batalha de Arras - St. Qum­
tino, a frente ingleza foi ampla e protl!nda­
mente recalcada, perto de seu ponto ·de JUnc­
Ção com o Exercito frãncez; nossas tropa~ .Pe­
netraram 50 kilometros atraz da frente Jmmi­
ga; nossas peças pesadas batem a cidade e f1 
gare ·de Amiens; e d'aqui em diante uma um­
ca via-ferrea mantem ainda .uma ligação pr.e­
éariá entre os exercitas inglez e francez, que 
operam em França. Pela batalha ·do Aisne, a 
frente franceza· foi. do mesmo modo. amDla e 
profundamente penetrad.a numa- direc~o· f!~Uito 
Sélisivel e perigosa; . nossas tropaS . VlclOOOsa5 
av.ançaram 30 kilometros e attingiram de ·novo as 

immediações do Mame. Nossas -peças . de lo·::.~ 
go alcance batem noite e dilal a Capital da· rran.:. 
ça. O Exercito allemão de· Oeste prepara-se· para _ 

- realizar os maiores feitos e colher ·no\·o~ louros~)) 
- «No entanto, o Grand E. M: hnperial . rtã~ · 
ignora que, á retaguarda ·da frente. de Oeste, 
existem formações americanas, . que aind~ uàQ-
entraram em fogo». . . . 

«Por conseguinte, o Exercito allemão de Oes­
te conta• seguramente com a oooperação de -·~eu 
valoroso alliado austro-hungaro nas batalhas Im­
minentes que vão decidir da sorte de toda ~ 
guerra. Elle espera que o Exercito austriacó:: 
ataque com a maior energia na· frente Sudo­
este. O resultado deste esforço, - seja pondo. 
fóra de acção o Exercito italia_n~ . <:_ permit~n­
do, em seguida, a .re!llessa de _divisoes austna· 
cas para a frente. oc~1dental; seJa ch~ando -s~-: 
bre o taboleiro 1 tahano as formaçoes · .de re~ 
serva americanas -, permittirá ao Exercito alle· 
mão de Oeste dar á França um golpe irresisti-: 
vel, que nos ·assegurará provavelmente a vicfo.. 
ria decisiva». · . 

«0 Grande E. M. Imperial tem toda confianÇ-a; 
em que o Exercito a~stro-hunga~o comprehend_e .. 
rá toda a importanCia da prec1osa cooperaçao 
que lhe é pedida. - (assignado) «von Cramom>-: 

Ignoramos a data exacta desse documentõ,­
que deve ser de fins de maio de 1918-, mas 
sabemos a data em que . elle foi commumcado 
ás . grandes unidades austriacas que oper~vam. 
na frente italiana. Foi a 3 de Junho de 1918 

·que o Alto Cominando aúsf.riaco reproduzia n'unia_ 
ordem reservada o ~ espacho-proclamação do ge· 
neral von Cramon, e · nelle accrescentava- por 
sua conta: «A situação geral· d.1 guerra nos: 
impõe o começo dé uma offensiva n'um , ~ui4 

to curto praso~» . . . 
A ordem de operações da 14. a divisão aus-

triaca na vespera da batalha dizia textualinen-. 
te· «Nossa situação militar é magnifica. Nos• 
sa' offensiva ·contribuirá efficazmente par~ ter· 
minar a gÜerra, si . ref.!ellirmos . ~inda. Uf!la vez 
nosso inimigo hereditano,. o tratçlor ttahano~ e 
si penetrarmos profundamente em seu terl'!to-­
rio. ConseguireQt_?S vencer, como. os ·anemaes,. 
porque somos tao bra~·o_s e · restste_ntes. como 
elles Os allemães segwrao com mUito mteres-. 
se as nossas batalhas; trata-se, então, de mos­
trar-lhes que somos capazes, e· quanto de for• 
ça possuimos ainda». 

E o oommando do 3.0 regimento de infanta­
ria austro-)Jungara assim se exprim~a: ' 

«Hoje,- do Adige ao Adriatico, · n~s_sos .exc;r­
citos lançam-sé ao ataq.ue das postçoes 1tah~· 
nas. Todas as forças. é tod? o. material da Mo­
narchia, que hoje, pela pnmetra vez na guer· 
ra mündial, se acha. empe_nhad~ ·. contra . um scS. 
inimigo, foram reumdos p~ra o ataque e p~e~ 
parados oor um trabalho mcessante .d:e algun~ 
mezes. E; bom que todo soldado ~a1ba que a 
offensiva actual, - ~m c<>gper~ção com a. dos ·at;. 
lemâes -, é o .golpe. ~ats violento, e . ta~vez O· 
decisivo e último, v~bra~o contra_ o~ t~abanos.~ 

«Si nos pud. einos co. nvencer que devem .. os .arran-... 
car pela força, e custe o que . cust~r,. ~.:de~ .. 

. são ao 'inimigo que tell_!OS ant~ ~ós, - e, em 
c;ooperação com os allemaes, mesR_J.o a todos ·OS 
nossos inimigos,..;.. teremos .. a . paz.» 

Parece-me que· a leitura desses d~ent~ 
serve melhor que qualquer discurso, para -dal-



umà'· ·idé~ · exacta da· importancia da batalha d~ 
Ta.- . Vamos. :ver agora qual fôra a preparação 
Piavia,' coÍlsideradà no quadro · da grande guer­
.<fo · Exercito aüstriaeo · 'para a grande batalha. 
Essa pr~paração· ·oomeçára desde o mez de ·de­
zembro ·de · 1917, ~-tendo · sido muito larga e mi­
nuciosa, sób· o triplice ponto de vista:: orga:-
nioo, te·chnico e moral · 
. No ponto de vista organico, o Al~o Comman-

. do àustria'OO~. liberto ·tiela primeira vez, após qua­
tro- annos ·ae guerra, ·de toda preoccupação na 
frénte ·oriental,- pela _paz _de· Brest-Litowsk e 
:à r~ndiçãó- da Rumania -, pouqe proc~~er á re­
'<>rganização ·total de suas grandes unadades: a 
diVisão ·de· ··infantaria foi elevada ao effectivo 
de -4 regimentos a 3 batalhões, · ma:is um ba­
talhão de tropas ·de assalto; o 4.0 pelotão de 
çadt companhia de infantaria, transformando. em 
·~ecção . de . metralhadoras leves; ' a artilharia di­
v1sionaria, elevada'· a tres regimentos, dois de 
artilharia 1 igeira e um de artilharia pesada de 
.campanha, com um total de 108 boccas de fogo 
por divisão; os meios technicos, multiplicados: 
sapadores . de engenharia, telegraphistas, radio-
1elegraphistas, secções de lança - bombas e lan­
ça - granadas leves (minenwerfer e grenaden­
werier), secções _de pequenos canhões d~ trin­
theira. 
. Um desenvolvimento analogo recebeu a avia­
ção, tanto pelos aperfeiçoamentos introduzidos 
nos aviões, como' pelo augmento das compa-
nhias e sua especialização. . · 

Ao mesmo tempo, cuidou-se rigorosamente da 
instrucção dos quadros; muitos officiaes aus­
tríacos e hungaros foram enviados a cursos jun-
1o ao Exercito allemão, ·na França. Estu~aram­
·se, esforçando-se por applicar, os novos me-
1hodos tacticos empregados pelos allemães nas 
grandes operações offensivas da· .primavera. A 
applicação desses novos methodos revelou-se, so­
bretudo, nas disposições seguintes: 
· a) a procura da. ·surpreza, obtida além dos 
me10s habituaes, por breves e intensas prepa­
rações de artilharia e por um largo emprego 
de projectis a gaz e fumigeneos; 
. b} a instrucção

1 
adestramento . e preparação 

a.ddadosa das umdades que devtam conduzir o 
ataque; . rtu· d 
· .la) a creação de grupos de choque, cons a m ~ 
as primeiras ondas de assalto; · . . · 
d) à introduéção da barragem rolante; ~sto e, 
d~um fogo de artilharia formando cortma na 
frente da infantaria em marcha e d~sloca.ndo-~e. 
pa frente com a velocidade de marcha da propria 

infa~taria; · _ "d dos primeiros resul-
e) a· exploraçao rapl a d ch pene-

t.ados .. pela acção dos grupospost~ÇO-es o~~e, defesa 
tr d· p ofundamente nas . an o .r: · ·ar as tropas e os com-
-e procurando desorg_anrz movimento · das reser­
mandos e· paralysar 0 . 

yaf); . lonamento em p~ofundidade do ata­
. · ·0 :Scapara alimentar longamente o esfor-
9ue, · fq~_ r·vo quer para alargar e aprofundar 
~ o Jenst ' . I . ea· .. ....,. choque. . b. cha creada pe o· prtm . '" . , . ª' g)re 0 cuid·ado . niinu~C?so mtr~uztdo em to-
dos os sérviços de . hgaç~o. .. . . . . • 
:. Além, . dissó, desde ·()5 pnmearos dtas. de abrd, 
as tropas austro,-bunga~as fqram .. ._. exerCitadas. em 
combater. ·e ~a:rcb~r .. ~!11 co~dtçoe_~ semel~antes 
a·:: que teriam_: ·de ·agJr. 

Instruíram-se e apparelharam-se, particularmen­
te, as tropas do grupo de exercito do mare­
chal de campo Borõvic, destinadas a forçar ~ . 
passagem do Piavia, n~ . tran~posição de ctir!. 
sos d'agua. Esses exerc1CIOS tiveram Jogar n·o. 
rio Liv~nka, que apresenta caracteres inteiramen-. 
te semelhantes aos do Piavia; milhares de ho.:. 
mens . das tropas de engenharia e de infantaria · 
succederam-se nos cursos de pilotagem de bar~ 
cos e jangadas . 

C9mmandos e tropas foram dotados de ma­
terial cartographico muito abundante e especial­
mente preparado; ordens, instrucções, desenhos, . 
distribuídos fartamente aos officiaes e gradua­
dos, prescrevendo-lhes um estudo cuidadoso e 
deligente das zonas respectivas de acção, «de 
sorte, --prescreviam textualmente as instrucções 
austríacas -, que uma vez a acção desencadea­
da, todos saibam de cór seu papel e o do visi­
nho, e estejam em condições de se reconhecer 
no terreno sem ter mais que consultar cartas 
ou documentos.» 

Adoptaram-se medidas particulares para o ves­
tuario e o equipamento do soldado, do mes­
mo modo que para os serviços auxiliares ; to­
mou--se o maior cuidado com o fim de tornar 
as unidades tão ligeiras e rapidas quanto pos­
sível; foi-se até crear destacamentos de requi­
sição, encarregados de aproveitar ao maximo 
e d'um modo logico os recursos dos territorios 
cuja . proccupação se presumia. 

Ao 1 ado desta minuciosa preparação organi­
ca e technica, não se deixou de cuidar da pre­
paração moral, galvanisando-se a coragem das 
tropas pela exaltação do valor austro-allemão, 
pela promessa d'uma rica presa, pela fé n'uma 
victoria facil, seguida d'uma paz proxima. 
. Do lado do Exercito italiano, a preparação 
defensiva teve naturalmente de levar em con­
ta ~s condições.: topographicas dos differentes 
sectores: o sector · N., caracterisado por uma 
faixa de terreno montanhoso, cuja profundida­
de· maxima de 14 kilometros se reduzia a 5 
kilometros, apenas, na zona do M. Orappa · 0 
sector Sudeste~ em compensação, era caract,eri­
sado por um terreno inteiramente plano, mui­
to coberto, cortado por uma serie de cursos 
d'agua parallelos ao Piavia e por uma espessa 
rêde de cánaes, seguido em todas a"S direc­
ções. Tendo por base esses differentcs caracte­
res, os . princípios geraes da preparação defun­
siva italiana. foram os seguintes: . 

a) assegurar a inviolabilidade da frente mon­
tanhosa;. 

b). reforçar a defesa do curso inferior do 
Piavia, de modo a poder conter com seguran­
ça os pr~gressos e~entl!aes do ~hoque inimigo, 
entre ltmates .. que nao hvessem mfluencia sobre 
a defesa do · sector montanhoso; 

c) conservar á disposição do Alto Comman­
do uma forte reserva organica para a 'conducta 
da batalha, de sorte a poder, no primeiro tem­
po, atlimentar a resistencia dos exercitas, e"' 
em seguida, contra,-atacar e forçar o inimigÔ 
a retirar em condições . as mais difficeis. · 

Além disso, o Alto Commando italiano ordc­
nára' o maior · cuidado no fogo de contra-pre­
para~o da artilharia, do qual se esperava um 
effeito decisivo, sobretudo no sector montanho­sa,. onde os objectivos são forçosamente me­
nos' iju~erosós, fixos. e .muito mais fadlmen~· 
t~ reparave.is. 
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'' 
_ O PLANO OE OPERA<;OES 

Vamos agora, meus senhores, examinar as· 
ongehs e o desenvolvimento do plano de ope­
raÇões austríaco: exame que podemos fazer com 
a -~maior exactidão, de accordo com os docu­
mentos officiaes austríacos que estão hoje em 
nosso poder. E vereis que este exame é do 
mais alto interesse e elle só, vai revelar as 
raZões profundas do insuccesso da operação aus­
tria:ca. 

Foi desde o mez de fevereiro de 1918 que 
o .marechal de campo Conrad von Hõtzendorf, 
commandante do grupo de exercitas occid~n­
tal, prescreveu ao quartel general do ll.o exer­
cito, a suas ordens, o estudo d'uma operação 
offensiva a cavalleiro do Brenta, que tivesse 
por fim melhorar as posições do proprio exer­
cito, nesse sector, e ganhar as linhas d'onde 
eventualmente uma offensiva ulterior pudesse fa­
cilmente desembocar na planície de Vicence e 

rapidamente ~ pos1çoes ita hnas na frente mon­
tanhosa; reunião na planic;e, e o envolvimento· 
das unidades italianas gue se apregassem á, de­
fesa do Piavia. Este ataque principal- deveria ser , 
acompanhado de um ataque secundaria no cur-· 
so inferior do Pia via, em direcção. de Trevise. 
Para a execução desse plano, o marechal juJ_· 
gava indispensavel uma massa de manobra de 
20 divisões. . 

Como vêdes, o plano, logico e .. ra_cionaf; Dão 
tinha grande co usa de novo: tratava-se ainda. · 
do plano de irupção da frente mon~osa em 
direcção á planicie vene.ziana, , com amc:aça • de 
envolvimento da ala onental do exercdo ~ta'!' 
lia no; o mesmo plano que o . marechal Con­
rado ensaiára effectuar para a batalha dos al­
tos-planaltos (maio de 1916), quando chefe d~ 
E M do exercito austríaco - somente modifi· 
cado pela introducção do ataque secundario . D~ 
frente oriental; talvez ·como lem~rança da bn­
lhante. manobra dtipla por linhas. ~teriores, : 

Fig, 2 - Plano original do Marechal Conrado von Hõtzendorf 

·~ J 

de Trévise. O 11.0 exercito fez o estudo; 10 
. marechal de campo verificou-o e approvou-o, e, 
endereçando-o ao Alto Commando, nos pri:nei­
ros dias de março, accrescentou que, si - tos­
se possivel reunir as forças sufficientes para 
a primavera proxima, seria preferível exec!ltar 
uma. offensiva de grande envergadura, que elle 
acreditava bastante facil e de successo seguro. 
Etle comparava a · situação do Exercito italia­
no, · nos bordos das alturas, á . de «Um naufra· 
go- agarrado com ambas as mãos a uma ta­
boa, ao qual bastaria cortar os dedos com uma 
machadada para lançai-o nas ondas.» 

Com effeito, a pouca profundidade da nossa 
occupação na alta planicie de Asiago e no M. 
'Ciappa ~ia permittir aos atacantes desembo­
car na planície em uma só jornada de com­
baf~; O marechal propunha, portanto, uma ope­
ração offensiva nas linhas seguintes: um ata­
que. principal, a cavalleiro de Brenta, prepara­
d() oom o ~aximo cuidado, tendo de recalcar 

executada, então, pelo g~neral. Cadema, que fez 
fracassar a offensiva e nos deu em seguida ~ 
viciaria de Ooricia (agosto de 1916). 

Em ·meados de março de 1918, o Alto Com­
mando austríaco, acceitando, em princlpio1 o pro· 

l
. ecto de operação pffensiva em granae- esty-
0 proposto pelo marechal Conrado, ·fixava• . 
lhe, assim, as linhas geraes: «UM' ataque,. uni· 
co, · levado contra as duas frentes, para ferir 
no vivo o adversario: a acção principal, a ca'­
valleiro do Brenta; a secundari~~ do Piavia in­
ferior sobre a linha Trevise - mestre. As ope­
rações deviam ser precedidas de um forte ata­
que diversivo, da garganta do Tonale, em di-­
recção ao Tirano, e por demonstrações no val­
le do Adige». Estas disposições geraes e pre­
liminares eram communicados aos gfllpos de 
exercitas, para estu<lo e consequente prepara--
ção. . . 

O marechal Borõvic von· Boina; comman­
dante do grupo: de t'Xer.cites orien.taJ,. cuja opi· 
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nião · pessoal sempre fôra que se devia atacar 
~. pOSlÇO.~- italianas na. · plariicie, fazenao cahir 
pela rii.ano~kt ~ defes~ da.· frente m_ontanhosa, 

·eXagerou evtdentemente a mterpretaçao do pa­
~ · âssigõalailt) ao seu. gfupo de. exercitos .. · E' 
v.erdade qi.te <<o · ataque securidario e~ d1rec-

. Ção · ·á · Trevise» · hão ·tardou· em tra'!-sformar-se 
nilina operaÇão muito ampla, por meto da qual. 
ó ·'Exercito. dó Izonso seria obrigado a torçar 
a passagem do Piavia. em uma extensão de cer:­
&l de 25 : kilometros, e a marchar sobre seus 

·_Ç!Jje~yps~·. ·com ~~a .mass.a de de~ divisões, 
péfo menos; em pnme1ra hnha. · 
~·Todavia ·do. plano de operação, mesmo as­
sini alter~do, ··permanecia excluído o 6,0 exer­
cito austro-hungaro, cujo commando estava con­
lfiado a S. A. I. o archiduque José de Habsburg. 
Este pnncipe reclamou junto ao seu comman­
d·ante de grupo de exercitos esta exclusão; e 
ti' marechal Borõvic fez-se interprete dos dese­
jos de seu imperial subordinado junto ao Alto 
Com mando. A conclusão foi que. se tomou em 
consideração, tambem, a participação directa do 

.f) o exercito ·na operação, com «uma irupção po­
derosa sobre o Montello, depois do !orçamen­
to do Piavia e ~m papel, p~r a.;sim dizer, de 
~igaÇão entre ó. atãqUe do 11.0 exercito., e o 
.do «exercito do lsonzo». 

Quanto ao JJ.rojecto da operação diversiva do 
Tonalc pata Tirano, - de que já vos fallei -, 
·tratava-se da reaJização d'uma operação, previs­
-ta e . estudada desde muito tempo pelo g_eneral 
Waldstãtten, chefe de secção das operações do 
Alto .Commando austríaco. Tal operação, que 
.o general Waldstãtten julgava d~ ~xecução fa­
..cil e de successo seguro, constsha em lllm~ 
forte pressão, da garganta. do Tonale até a 
.fronteira suissa, perto do Ttrano, tendo por du­
J)Io objectivo -5eparar e envolver a !!la esquerda 
.(lo 1.o.. exercito . italiano que mantmha . o se-
Gtor· do· Stelvio ao Tonale, e de abnr, pelo 

,Alto .. Valtélline, ·a marcha ás tropas austro-hun-
gâras sobre Milijo. . 

Quando tudo isto. ficou arranJad~, na pnmel-
.ra . quinzena :de m.~Io de 1918, v~~·e? senho.res 
-ilfüeui~s; o que restava do plano miCJal do ma-

rechal <..onrado? ... Nada, ou bem pouco. A ot­
tensiva tinha-se diluído por uma frente immen­
sa, de 120 kilometros, do Astico ao mar, so­
bre a quat eram chamados a operar tres exer­
citas; e sobre esta grande extensão e por essas 
grandes unidades era preciso que o Alto ~m­
mando repartisse os meios e as forças de re­
servas disponíveis. Esta repartição devia fazer, 
se de antemão, por causa da divergencia das 
linhas de communicação dos dois grupos de 
exercitas, e da falta de vias de «rocada», im­
mobilisando o plano de acção e assignalando, 
da ·parte do Alto Commando austriaco, uma 
grave e irraravel renuncia á direcção das pha­
ses da batalha. 
· Os ·objectivos da primeira jornada eram: 

Para o ll.o Exercito, a conquista do bordo 
das alturas a cavalleiro do Hrenta.; para o 6.o 
Exercito, alcançar a via-ferrea Montebelluna-Tre­
vise; para o «Exercito do Isonzo». alcançar ~ 
via-ferrea Trevise-Mestre. Mas resaaa do exa­
me dos documentos, que o Alto Commando aus­
tríaco propunlta-se a obriga_r o Exercito italia-

no a recuar pelo menos . até ao Adige: «Em 
frente, para a zona de Verone! - Uizia textual­
mente . a ord~m de operação do 3.o regimen­
to de mfantana fJ. ustro-hungaro -«onde h a cem 
annos, o Augusto proprietario do no~so regi­
mento obtem uma brilhante victoria sobre os 
exerci tos italiano e francez reunidos»' 

· Modificado do modo como dissem~s o pla­
no. de operação vinha inspirar-se nest~ conce­
pção de. manobra, por assim dizer, brutal que 
os allemães pretenderam adoptar justamente nas 
grandes_ offensivas da primavera em França: a 
-con~epçao· de exgottar o adversario pela exe~ 
cuçao de. fortes pressões frontaes, obrigando-o 
a cond':lztr suas reservas simultaneamente so­
bre vanos pontos e a gastai-as fatalmente em 
comba~es duros e prolongados. A ordem de 
operaçao . do 3.0 de infantaria, já citada d1zila 
a propostto: ' 

«Não se trata, para os commandantes italia­
nos, ~e poder conduzir a tempo as reservas para 
tal ou tal sector: toda a sua frente terá em 
cada sector, necessidade do emprego de ;eserr 
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.;v.as;.~ e para essa tarefa a :i reservas existentes 
.. llão .bastam. Qualquer scctor para onde o com­

- 1nando ·italiano conduza suas reservas, terá, como 
nos. sectores visinhos, necessidade de ·spccorro, 

. e· ·.para estes os recursos virão a faltar, por­
que.: nossas torças e seu justo dispositivo nos 

.:terão :permittido, não sómente penetrar em um 

.o\1 em varias pontos, mas abarcar d'uma só 
vez,. como n'um «étean>>, toda a frente inimiga».· 

. eu não quero deixar este argumento sem ta­
iér m·enção de um outro facto que não care:e 
dé· importancia. O commando austriaco ·não po­
dia· .ter esquecido Caporetto: o grave desfal­
leci~ento moral que se tinha então produzido 

- em· uma parte do Exercito italiano podia repe­
tir-se; era, em todo caso, uma hypothese que 
precisava ser levada em conta. E o foi, pennit­
ti.:me dizer, excessivamente. Não havia documen-

·1o; communicação, instrucção, · ordem em que 
não se tratasse dos dois casos que 'se podiam 
apresentar: «primeiro caso: os italianos não op­
põem resistencia n'uma parte ou em toda a ex­
tensão da frente; segundo caso: os italianos 
opppem resistencia em toda a frente.» 

E' certo, como ··o 1sse, que o «primeiro caso 
era preciso ser levado em conta, e prever, em 
consequencia, qual deveria ser a attitude das 
tropas atacantes; mas é tambem indiscutível aue 
os commandos austríacos, em todos os grãos da 
bierarchia, depositaram enormemente confiança 
neste «primeiro caso», e confiança souberam com­
penetrar as tropas delles dependentes. . 
. O que explica, ainda mais claramente, o mão 
exito, a desillusão e, por conseguinte, o des­
encorajamento que sobreveio a esses com:nan­
.dos e a essas tropas, quando a attitude tirme 
e energica da defesa desmoronou todas as suas 
esperanças. 

AS FORÇAS CONTI{APOST AS 

Na noite de 14 de junho de 1918, as tor­
·ças austro-hungaras na frente italiana eram as 
-se~intes: Toda a frente estava mantida por 
-dois grupos de exerci tos: um «occidentah>, indo 
.do Stelvio ao Piavia, ás ordens do ma­
rechal Conrado, comprehendendo os exercitas to.o 
e 11.0 ; .um «oriental», alinhado ·sobre o curso 
inferior do Piavia ás ordens do marechal 
:Borõvic, comprehendendo os exerci tos 6.o e. 5.o. 
·. Mais particularmente: 

DIVISOES 

-· 

~ Orup~- ~- -.~. ~:;;ci;~ (co-m te. t~nt~b riT: 
· marechal de campo Kroba1inl . · 2 8 

_..Conrado \ I 1 · Exercito (coronel-general . 
Scheuschenstuel) 4 8 15 

t •• 
., . { 6. Exe.clto (co•onel·gene•al :_ {lrupo Archiduque José) .. 2 4 
,_.Barõvic Exercito do /sonzo (coronel-

11 general W:irm.) t 4 
...... 

6 I 16 138 
•4 .• 

~ 

Total 6(t -

Do lado dos . italianos, as forças ~presentes· na 
frente, na mesma data, ·:er~m ·as s~güinte.s: SE-is· 
exercitos, em linh~t do St~I~io. ao inar; úm ~xér­
cito de dez divisões, dependendo d~reda 'ien~e- -
do Alto Commando; mais · ·nove· · outras ·. dm-· 
sões de reserva do Alto Commando, que· to-: 
ram deslocadas·· para perto dos exerdtos de _'pri­
meir:~ linha, continuando á dispo.siçãc:) ·do :Alto 
Commando. Máis particulannent«:: · · 

7. Exercito 

•• 
6. 

I 

1-
14 8<,) . 

4. 
s. 

- 3. 
g. 10 I 

2 9(2) 
2 7 
2 3 
3 6 

~- •ots> 1 9 t3r-
19 

~-
Total 56 

A proporção .das 'torças contrapostas na fren­
te de batalha (do Asticó ao ·mar). era exacta­
mente a seguinte: 

Divisões. Divisões 
= CQ = CQ i:ca lU lU = i: co CQ 

lU -a -ao = = Oco tti u 
10 == CISO -= -= -ao !~ o > ª~ as:: :§ :§ as:!:: e c. i: e !< =u > < t:C. cu t:C. ue IUU 0 ... c( 

< rltlll :a~ e e N= E o ~ c. 
~ ~ asu c:: c:: z ~-a 

I 
9 2 -

4.200 4 ·a 15 
·4.000 

7 2 -
580 1 2 4 3 2 - 676 

3.300 3.000 

I 4 11 6 3 10 
- - - - - -
6 14 30 25 9 10 

17.600 
----- 7·cm,f 580 50 44 676 

Austriacos - t 1° e 6° exerci tos - Exercito lsonzo. 
Italianos - 6°, 4', 8 ', 3° e g• exerci tos. . 
1) das quaes 1 techeque-slovaquia · em· tonna-: . 
~- . . 

2) das quaes · 3 inglezas· ·e 2 francezás~ . ~ 
3) _fªlta accrescentàr -~ · div. ãe· · _cavallaria. · 

PHASES DA BA T ALMA 

Agora, senhores offiçiaes, parece:.me. t_er ·dito 
_o que ·vos podia interessar sobre a ·b~talha do 
Pia via,· porque para vós, militares, o que se leva 
·em conta são as . previsões, as preparações, as 
disposições e as ordens, . os . erros na conce­
pção do plano: os acontecimentos que se se­
guem não são senão consequencias logicas. ~ 
'pratica~1 eu ~iria qua~i fataes. Do mes~o. 1110do, 
os mamematicos se mteressam e se apatxonam 
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q." pesqu~za da formula que .resolverá o proble­
ma: uma. vez encontrada esta, . a soluÇão mes­
ma d() problema só: tem para ··eues um interesse 
mteframeiíte · rêlativo. . 

D'aqui por diarite, não farei _mais que il!dicar, 
~uito rapidamente, os acontecu:nento.s mms sa­
lientes da batalha, com o. ~111co ftm de vos 
re~rdár ·túdo· quanto ·a~amos de ver até aqui. 

E antes ·de · fudo devo fazer os maiores elo­
giós ao serviço ~e informaçõe~ do Exercito it~­
liâno, que,· · depois de ter . assi~alado e seg:tll­
do -durante semanas a preparaçao da offens1va 
inimiga, poude, na imminencia mesma da ba­
talha, assigna}ar, com precisão, o dia e a hora 
do- começo do ataque. 

. 
I 
I 

' . 
' ' ' I , 

I 
I 

'. 
'---... 

W'llr:mée 

R/l-.Be.seve d';ljj~n.,~~ 
R. 5.- " de Jl~ di1Jr./1f4reo 
R H. C.-" · dv &ut "QGZ1'17,f. .. 

- , forcf'.r s~-.lflf~W~·,~~~ 
~ " itsliezuze:. 

te surpreh'end\dos e perturbados pela . violencia 
e precisão de nosso fogo de · contra-preparação~. 
o qual, além de inflingir perdas muito graves. 
lhes !revelou que a organização da defesa es~ 
tava prompta para a luta e animada d'uma ca­
pacidade de reacção inesperada. Em uma pala­
vra o .atacante experimentou, nesta primeira pha· 
se da acção, uma surpreza tactica d'uma gra­
vidade irreparavel. . 

Co1umnas de tropas em marcha para os lo-
. gares de concentração toram obrigadas a deter­
rse e a dispersar-se; baterias que concluíam seus 
preparativos. para acção foram paralysadas; as 
principaes linhas de communicação telephonicas 

--- ...... --·· 

Pfg. 4 - OeaJocamento das forças contrapostas na noite de 14 de junho de 1918 

Com effeito, ás 3 horas da manhã de 15 de 
Junho de 1918, a artilharia · austriaca começa­
va. o bombardeio de · toda a frente italian~ do 
Astico _ ao ·mar. Mas, já uma meia hora íantes, 
dé confonnidade com as ordens do Alto Com­
mando, tinhà-se ·desencadeado sobre toda a fren­
te . o fonnidavel fogo de contra-preparação das 
b4terias italianas, visando d~~ganizar o ataque, 
e ferir os seus. orgãos ma1s . Importantes: com­
mando, · tropas de choque, reservas, artiJharias. 
· Os. austro-hunlfaros, que tinham tent~o pre­
parar sua offens1va !JO maior segredo! tndo ~tê 
aa ,panto de impedtr ás suas baterta~ o tiro 
preventivo de enquadramento e de ajustamen:. 
to, foram ao contrario, por sua vez, gravemen-

foram interrompidas; os observatorios avança­
dos foram cegados. O effeito moral - por de­
claração do proprio inimigo - foi tal que lhe 
fez ·duvidar se o · fogo italiano não constitui­
ria a preparação d'uma grande offensiva e se 
por consequencia, sua offensiva não estaria ir! 
rem~iavelmente compromettida. ú bombardeio 
austnaco, com effeito, se bem que , fosse de 
grande violencia, appareceu, desde o começe>: 
pouco exacto, desordenado e disseminado é 
quando, entre as 7 e 8 horas segundo os' se· 
ctores, a infantaria austrHtca passou ao ataque 
seu «élan» estava muito contido, e talvez mui! 
to enfraquecida tarnbem sua confiança mt vi­
ctoria. 
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Natural mente, co mprel1endeis, senhores, que es­
~es effeitos do fogo de contra-prepa ração se 
produziam, sobretudo, no sector montanhoso. 

No secto1· da pla nície, a cobertura do terre­
no, sua g rande prat icabilidade, o numero e a 
-disseminação dos objectivos deviam logicamen­
te paralysa r os fo rm idaveis effeitos deste fogo 
-de dest ruição. Mas no sector mon tanhoso, do 
Astico ao Piavia, onde justamente se devia pro­
duzir o mais poderoso esfo rço do ad \·e rsario, 

• a desorganização das t ropas atacantes foi ta l 
que ellas só penetraram nas posições da defeza 
em quatro ou cinco pontos unicamente, ·e n'al­
gumas centenas de metros. O maio r successo 
o9tido pelo ataque foi reali zado na zona a oes­
te do M. Grappa; mas lá, tambem, a prompta 
reacção das infan tarias italianas conseguiu con­
ter e pa ralysa r rapidamente a irupção inimiga. 
De sorte que ás 6 horas da tarde de 15 de 
junho, primeiro d ia da batalha, o marechal 
Conrado von Iiõtzendod ordenava ás tropas do 
1t .o exercito suspende r a acção da o ffensiva. 
Na semana que seguio, lançando cada dia vio­
lentos contra-ataques, as tropas italian as con­
seguiram restabelecer quas i inteira1~1 enk a ~i­
fuação, em todo o sector do As!tco ao PJa­
via. 

No secto r do Piavia inferio r, em compensa­
ção, as t ropas do 6.0 exerci to aus tríaco e do 
«Exercito do lso nzo» conseguiram tomar pé na 
margem direita do rio, em varios pontos: 
umas, sobre as colinas do Montello ; outras, em 
duas fai xas de terreno correspondentes á Pon­
te do Piavia e á de S. Dona do Piavia. A 
primeira irupção media cerca de 5 kilometros 
de larg ura, po r 4 de profundidade ; a segl!nda, 
12 kilometros d e larg ura por 3 de profund1dade 
maxima ; a te rceira, cerca de 6 kilometros de 
largura po r 5 1/ 2 de profundidade maxima. 

Esses sué'cessos realizados no primeiro dia de 
acção pelas tropas do g rupo de exe rcitos do 
marechal Borõvic, si apresentavam uma cer­
ta impo rtancia tactica, estavam lon ge de res­
po<Ier ás esperan ças de decisão estrategica con­
cebida pelo Alto C.ommando austríaco. A vas­
ta manobra de envolvimento que, pela irupção 
concentrica da ala esquerda do 6.0 exercito e 
da ala direita do «Exercito do lsonzo», deve­
ria }evar as tropas austríacas até ao coração 
da reg ião de Trevise, tinha falhado completa­
mente; e a pouca profundidade conquistada pe­
las irupções mais meridionaes do «Exercito do 
lsonzo» não tinha m esmo valido ' para destacar 
do curso dagua as artilha rias italianas, que po­
<.liam l:ontinua r a !bater, noite e dia, as passagens 
estabelecidas sobre o Piavia pelo invasor. 

Neste momento da acção, - ta rde de 16 de 
junho -, o ma recha l l:::lorõvic, tendo tomado a 
.decisão de suspende r a o ffensiva do 11 .0 exe r­
cito, pensou poder continua r, só, a operação. 
Elle pediu auto rização ao Alto Commando, para 
isso, e um re fo rço d e 7 divisões frescas e que, 
durante o es fo rço que exerceria, a frente do 
11.o exercito não permanecesse inteiramente ln­
activa: o ma rechal poude e_xpôr mesmo seu pro­
jecto directamente a S. M. o imperador, que 
no dia anterio r se tinha dirig ido, pessoalmente, 
á frente italian a, e com elle se pôz em com- -
municaçãd telephonica. O Alto Commando teve 
.algl!mas horas d e h~sitação ; depois, decidtu pô r 

duas divisões frescas ã disposição do g rupo 
Borõvic e convidar o marechal a manter e a 
alarga r, por meio dessas forças addicioné!es, as 
vantagens realizadas por seus exercitas á di­
reita do rio. 

Não era precisamente o que o marechal ti­
nha projectado e pedido; mas, por outro lado, 
a repartição das reservas eff~ctuada pelo Alto 
Commando, do modo como dtssemos, não per­
mittia verdadeiramente uma disponibiiidade mais 
larga do que as duas divisões frescas que ot­
fereceu ao ma rechal. Em todo caso, é eviden­
te que nessas condições, não se tratava mais, 
para ~ maréchal Borõvic, do que estabe­
lecer-se, e manter, resistindo aos contra-ataques 
italianos uma · larga e profunda cabeça de pon­
te sob;e a direita do Piavia. O marechal 
decidiu po"r isso, alimentar o estorço offensi­
vo nQ~ secto res de irupção do «Exerci to do 
de aprofundar as w nas de irupção, des tacar 
lsonzo»: ·tal estorço tiriha por fim, além 
do curso dagua o centro do 3.0 exercito ita­
liano, que ali tinha permanecido solidamente 
aferrado. 

Para isso o mareéhal lançou sobre a 'dt­
reita do Pi'avia, nos dias seguintes, as 4 d i­
visões de reserva do «Exercito do lsonzo». 

A entrada em linha dessas fo rças frescas teve 
po r consequencia, a 17 de Junho, destacar o 
centro do 3.o exercito italiano do rio e esten­
der o sector de irupção de ' cerca de 2 kilo­
metros mais ao Norte. Neste ponto culminan­
te da operação, os austríacos estavam senho­
res da margem direita do Piavia, ao longo de 
uma faixa de terreno de mais de 22 kilome­
tros de largura, e protundidades, vari a:ncto de 1 
a 5 kilometros. 

Mas a·s vantagens realizadas não eram de 
ordem a assegurar condições de existencia pos­
síveis ás massas de tropa passadas para a di­
reita do Piavia, concentradas n'uma estrei!'ai fa i­
xa de terreno, desprovido de todo recurso, ex­
gottados por tantos dias de ~uta, desmoralisa­
das pelo insuccesso, esfomeadas pela insufficien­
cia do reabastecimento, insufficientemente apoia­
das por suas artilharias) dizimadas pelas violen­
tas concentrações do rogo das baterias italia­
nas. Do mesmo modo, sobre o Montello, to­
dos os esforços das t ropas do 6.o exercito, 
inteiramente empenhado na acção, não conse­
guiram alargar a zona de irupção. 

O exe rcito austro-hungaro tinha daqui por 
diante exgottada toda a sua fo rça aggresstva. 
Apezar da in tervenção de seis divisões frescas, 
apezar dos esfo rços repetidos, os ataques hon­
taes encarniçados e as pequenas manobras en­
volventes tentadas em varios pontos da fren~ 
te de combate, as massas austríacas não con­
seguiram modificar sensivelmente a linha de ba­
talha. A luta g randiosa se localisava e se des­
pedaçava em cem combates parciaes, encarni­
çados e ferozes : na mesma jornada da bata­
lha, bloc.kans, villas, casas isoladas passavam 
até dez vezes de mão em mão : os canaes, 
os tossos, os atalhos, os campos, ast casas en­
chiam-se de milhares de cadaveres, testemunhos 
macabros do encarniçamento extraordina rio da 
Qatalha. 
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De sorte que, dian te da preparação dos g ran­
des contra-ataques das reservas ita:ia nas, o com­
mando aust ríaco, desde a noite de 20 de agos­
to, ordenava a retirada de todas as tropas, por 
escalões, a partir da direita, sobre a margem 
esquerda do Piavia. Mas a retirada só poude 
effectuar-se na noite de 22 pa ra 23 de junho. 
E' preciso reconhecer que a difficil operaç.ão 
foi conduzida pelo adversa rio com muito me­
'thodo e energia, sob a protecção de fo rtes des­
tacamentos de cobertura, que se sacrifica ram 
quasi in teiramente no desempenho de sua penosa 
tarefa. Na tarde de 24 de junho, as tropas ita­
lianas tinham recuperado todas as suds anti­
gas posições, na margem d ireita do Pi;:ivia. 

Emfim, de 2 a 6 de Julho, na ala direita 
do 3 o exercito italiano desenvolvia-se uma ac­
ção de caracter nitidamente o ffensivo, conh eci­
da pelo nome de «batalha entre os dois Pia­
vias», tendo por . objectivo encurtar a frente oc­
cupada pelo exercito, tirar ao adversario toda 
velleidade de reto rno offensivo, e, afastando-se 
a menos de 6 kilometros das linhas inim igas, 
livrar Veneza de qualquer ameaça immediata. 

Esta operação offensiva teve exito completo 
apezar do inimigo apressar-se em lança r um~ 
divisão fresca e uma reconstituda em re~o rço 
da occupação da zona ameaçada. 

A batalha do Piavia valeu ao Exercito aus­
tríaco a perda de ce rca de 150.000 homens, 
entre mortos e feridos, quasi 25.000 prisioneiros, 
70 canhões, 75 lança-bombas, 1.236 metralhado­
ras, 151 lança-flammas, 37.000 fuzis, 11 9 a \·iões, . 
e 9 drakens abatidos por nossos appa relhos, e 
grande<: quantidades de ma teriaes de toda a 
sorte. 

Tal o balanço, sob o ponto de vista mate­
rial que todavia não bas ta para dar uma idéa 
exa'cta da batalha ; porque o Exerci to austríaco, 
se bem que batido, retomava suas velhas po-­
sições, salvo os 70 kilometros quadrados de ter­
reno reconquistados pelos italianos na ultima 
phase da luta sobre o Piavia ,in ferior. Podia, 
então, _parecer - como se quiz fazer crêr - , que 
não se tratava •Senão d' uma offensiva fracas­
sada. Em compensação, as perdas enormes e 
a fallencia completa de todos os fins que o 
atacante tinha proposto, fizeram dessa batalha 
como da do Marne em 1914, uma das m ais 
importantes e decisivas da guerra, pois que 
ahi se extinguiram todas as energ ias e todas 
as esperanças do lmperio aust ro-hungaro, pos­
to que a derrota militar teve lambem muito 
g raves repercussões no campo po lítico. Os vio­
lentos debates seguidos nas sessões. parlamenta­
rias publicas e secretas da Monarchia Dual pu­
zeram a claro o desanimo profundo no Paiz, 
pela fallencia dessa o ffensiva e pelas perdas sof­
fridas. Não auxiliou ao nosso adversario. nem 
mesmo essa unidade moral, que,. nas a rcum­
stancias não menos g raves de C~poret to, s~~ ­
vou a ltalia; porque, ao contran o, o eq ';l•h­
b rio incerto dos differentes elemento~ c<2nstttu: 
tivos da Monarchia, na a~arga desJII usao, fot 
quebrado, e todo o o rgamsmo do Esta?o VJO­
se tatal e irreparavelmente compromettJdo. 

Assim a Allemanha, não sóment~ não podia 
mais co~tar com o auxilio da Aus~na, m,~s esta 
se tornára no bloco das Potenc1as Centr!les 
uma verdadeira caus.a de fraqueza e um pen go 
constante. T al era a contribuição que a ltalia 

trazia, no verão de 1918, á causa da Entende. 
O general von Ludendorff devia, elle p ro­
.prio, reconhecer mais tarde, quando recor-

. dava que o desastre da oftensiva austríaca 
não perm ittindo mesmo espera r um en fraque~ 
cimento da frente da ltalia, em reforço da 
frente franceza, «tinha profundamente entriste­
cido e preoccupado o Alto Commando all emão». 

CONCLUSOES 

Senhores offi ciaes, os ensinamentos militares 
que se podem tira r desses acontecimentos são, 
no ponto de vista do nosso valoroso Exercito, 
mais que problematicos; porque é muito diffi­
c il, pa ra não dizer impossível - dada a exten­
são e a configuração de vossos Paizes sul­
americanos - que tenhaes occasião de acha r-vos 
em circumstancias semelhantes. 

Mas é um ensin amento moral, cuja signifi­
cação e alcance são universaes. 

Vistes como, sete mezes após a esmagadora 
derrota de Caporetto, o Exercito italiano poude 
infLingir a seu aclversario essa derrota decisi­
va. Eu ouso esperar ter-vos claramente demon­
st rado que esta especie de milagre fo i a con­
sequenc;ia da união intima, que se real izou en­
tre a Nação e o Exercito italianos; de sua co­
operação volun taria, de seu espírito de sacrifício 
e de devotamento reciproco. Este factor mo­
ral é d'um a impo rtancia incalculavel: de tal o r­
dem que os homens de Estado e os comman­
dantes superio res das fo rças armadas nu nca de­
veriam esquecer nem despreza r. Porque é ~o­
bretudo nesta reunião inti ma, in telligente e ele­
votada entre a NJaçã]o e o Exercito, que se basea 
o segredo da Victoria. 
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